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Os 35 anos da Uespi: sobre os nomes e a força de nossa gente 
Uma moça aparentando ter menos de 30 anos de idade e usando roupas e calçados simples, entregou o

celular para uma amiga, colocou a bolsa de lado e se posicionou à direita do brasão da Universidade Estadual do
Piauí, na entrada do campus Poeta Torquato Neto, em Teresina. Era uma manhã de sol forte, encadeando quem
olhasse para o céu azulado e limpo de pleno junho.
Entre as mãos, ela segurava �rme o diploma de graduação que acabara de receber e logo abriu um largo sorriso
SDUD D IR R PR LRQD D DUUXPRX R DEHOR H SH LX PDLV XP OLTXH XHULD TXH R PRPHQ R IRVVH UH LV UD R R
MHL R PDLV ERQL R

Da sala da reitoria assisti a esta cena às vésperas da comemoração dos 35 anos de existência da Uni
HUVL D H V D XDO R LDXt X KD LD DVVLQD R DTXHOH LSORPD PHQRV H XPD KRUD DQ HV D IR R VHU IHL D H D
cada vez que repito o gesto sinto que há mais um símbolo certi�cando publicamente o trabalho coletivo e signi�
cativo de uma grande equipe. Então o gesto se renova. É sempre diferente.
Impossível assistir a cena e não sentir a alegria do sorriso franco, a sensação de vitória e de conquista social e
pessoal. Inevitável não se emocionar com a sua felicidade. Aquela moça tem um nome que a constituiu e a refe
renciou socialmente, antes mesmo do título que veio a receber em nossa instituição. Também tem uma história
particular que se entrelaçou com a da Uespi. Nos perguntamos naquele instante como teria sido sua trajetória de
vida, os desa�os que enfrentou e como �zemos parte enquanto universidade. Seu nome, sua identidade, forta
lezas e desa�os, a�nal, também são um pouco nossas. Isto é uma honra. Isto nos move e entusiasma rumo ao
RQKH LPHQ R D KLV ULD TXH RQV UXtPRV RPR LV HQ HV R HQ HV VHU L RUHV RODERUD RUHV H RPXQL D H

Por isso lançamos esta obra, que nos toma pelos olhos, mãos e coração e leva a conhecer ou reconhecer
D DPLQKD D D 8HVSL SHORV PHDQ URV R HPSR H RV OX DUHV TXL UD DPRV D KLV ULD H OH D RV RV TXH L H
ram seus nomes atribuídos aos campi da capital e interior e persistem nos inspirando, constituindo e signi�cando
SDUD XPD ROH L L D H DPRV DOpP
Torquato Neto, Clóvis Moura, Alexandre Alves de Oliveira, Possidônio Queiroz, Jose�na Demis, Antônio Giovanni
Alves de Sousa, Jesualdo Cavalcanti Barros, Dom José Vazquéz Días, Antônio de Barros Araújo e Ariston Dias
Lima foram transformadores, inconformados, que desa�aram as conjunturas em que viveram em prol da edu
cação, cultura e liberdade de expressão e pensamento. Além destas, outras duas unidades receberam nomes
como Heróis do Jenipapo e Cerrado do Alto do Parnaíba (ainda em discussão para atribuição o�cial), em forma
de homenagem à bravura e riqueza de nosso povo.

É possível pensar na nomeação de nossos campi pela perspectiva da convergência da representativida
de destes expoentes da intelectualidade com a missão social da Uespi enquanto centro produtor e divulgador de
conhecimento. No entanto, esta obra convida a avançar nesta ótica.

Ao menos 18 mil almas. Este é o número aproximado de pessoas que dão sentido à Universidade Es
tadual do Piauí na contemporaneidade, de modo presencial e via educação à distância. Temos 12 campi, nos
cerrados, sertão, litoral, planícies e capital e uma geogra�a humana igualmente diversa e rica. Somos feitos de
maiorias, minorias, pessoas socialmente vulneráveis ou não, gente de fora e de dentro do Piauí que tem em co
mum a convicção do poder transformador do ensino superior. Pluralidade, diversidade, acolhimento e liberdade
aos mais diferentes modos de viver e pensar são realidades em nossa instituição. São, em última instância, nosso
R L LDQR H PR R H VHU

Os nomes que batizaram nossos campi representam o acolhimento de tantos outros que são docentes,
servidores, colaboradores desta casa, membros da comunidade que atingimos pela via da extensão universitária
e principalmente dos discentes. Todos e todas, no passado e no presente, constituem a Uespi pela dádiva perma
nente da transformação que a educação traz. São, portanto, igualmente valorosos para esta IES.

TXH LVVH D p DTXL p SRX R PDV RO D R D SUHSDUDU R OHL RU H OHL RUD RPR TXHP HQ LD XP RQ L H j L
sita sensível de parte de nossas trajetórias. Aceite o desa�o que faço para além da assimilação imediata do tema.
Permita este livro em outro patamar de expectativas logo ao encerramento da leitura de seu resumo, que vem a
condensar de pronto o propósito e nos instigar a ir adiante. Siga, então, profundamente a história da Universidade
V D XDO R LDXt

Esperamos que ao �nal da leitura �que em você uma emoção semelhante à moça que citei no início do
texto. Que persiga a certeza que tanto o seu sorriso segurando o diploma quanto a própria UESPI brilham em
nossas vidas como o sol daquela manhã feliz no campus Poeta Torquato Neto.

URI U DQGUR OEHU R GH R VD
HL RU GD QL HUVLGDGH V DG DO GR LD t
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Memória UESPI conta as histórias dos nomes dados aos 12 campi
da Universidade Estadual do Piauí nas cidades de Bom Jesus, Campo Maior, Corrente, Floriano, Oeiras, Parna
íba, Piripiri, Picos, São Raimundo Nonato, Teresina e Uruçuí. O livro narra a vida de personalidades, momentos
KLV UL RV H OR DOL D HV TXH IRUDP HV ROKL RV SDUD UHSUHVHQ DU D HVVrQ LD H D D DPSXV

O projeto, originado de 12 reportagens publicadas no site da instituição, entre os anos de 2017 a 2019,
p R UHVXO D R H SHVTXLVDV H HQ UH LV DV VREUH OH D R H SHVVRDV H ID RV LPSRU DQ HV SDUD R LDXt QR DVSH R
social, político, econômico e cultural.

Conheça as contribuições de poetas, professores, políticos, cientistas sociais, músicos e sacerdotes para
a história do estado. Esta obra apresenta os escritos de Torquato Neto não publicados, os estudos sobre a atu
ação dos negros no Brasil de Clóvis Moura, o con ito que culminou com o processo de emancipação do país na
Batalha do Jenipapo. O HP ULD , também relata a história do professor de Piripiri, Antônio Giovanni, que
se dedicou 31 anos da vida a ensinar inúmeras gerações do município, a versatilidade do professor Alexandre
Alves de Oliveira que se dedicou a fomentar o esporte na vida dos parnaibanos, além da história de Jose�na
Demes, a primeira mulher a conquistar um título superior na cidade de Floriano.

O pioneirismo também está na história de Possidônio Queiroz, �lho da primeira capital do Piauí e berço
musical no estado. A vida de Jesualdo Cavalcanti é narrada nesta obra e traz sua luta pela valorização da região
do Gurguéia e suas contribuições na educação e política piauiense. Assim como a do professor Ariston Dias
Lima que ao longo da vida exerceu múltiplos trabalhos e foi um considerado um grande representante em São
Raimundo Nonato por ajudar os que mais precisavam. O crescimento da região Sul do Piauí contou também
com a participação de um grande líder religioso, que neste livro é destacado como “Educador revolucionário”, por
desenvolver a expansão da educação no município. Por �m, a obra narra o processo de escolha para o nome do
campus de Uruçuí, maior município piauiense em extensão territorial e um dos maiores do Nordeste.

A preservação da memória é um passo importante para a formação de sua gente, que todos os piauien
VHV SRVVDP HQ RQ UDU QR HP ULD , informações que auxiliem na construção da história da universidade e
do Piauí. Boa leitura!

Memória UESPI - Julho de 2021
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Poeta Torquato Neto, o expoente de ideias
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QRPH GR DPS V

VH H D 8 , HP H
resina, criada em 1986 foi deno
minada de Pirajá, devido o nome
do bairro onde o prédio está lo
calizado. Em 2004, com 18 anos
de existência, o campus recebeu
R QRPH H RH D RUTXD R 1H R
TXH L RUD D p D D XDOL D H
SRH D DXOR D KD R LQ H URX D
equipe responsável pela criação
do projeto de lei nº 5.391/2004,
TXH HVL QD D D PDLV QR D QRPH
ação. Ele conta que, percebendoa
falta de nomenclatura formalizada
pelo governo do estado, o ex-de
SX D R OD R HEHOR D XDO UH
VL HQ H R ULEXQDO H RQ DV R
Estado, propôs a nominação em
DVVHPEOHLD SDUD RH D RUTXD R
Neto, motivado também pelo 60º
aniversário de vida do poeta. No
dia 14 de julho de 2004, a lei ordi
nária entrou em vigor como tributo
H UH RQKH LPHQ R j PHP ULD R
t RQH D XO XUD EUDVLOHLUD VDQ LR
nada pelo Governador Wellington
LDV

No entanto, não foi uma lei
apenas de nominação. De acordo

RP DXOR D KD R D HODERUD
ção do projeto de lei previa outras
ações. “No artigo 2 da lei, existe
uma previsão de que a reitoria da
SU SULD XQL HUVL D H RPDULD D LQL
ciativa de realizar, anualmente, no
dia 9 de novembro, que é a data
H QDV LPHQ R R RUTXD R 1H R

uma atividade cultural de caráter
pedagógico”, explica. Machado
relata que não havia nada mais
MXV R R TXH QRPLQDU XP HQ UR
H SHQVDPHQ R RP DO XpP TXH
HQKD HVHQ RO L R L HLDV

SULPR H RUTXD R H
DPEpP XUD RU R D HU R R SR
eta em Teresina, o publicitário Ge
RU H HQ HV LVVH TXH R QRPH
H RUTXD R DVVR LD R D XPD LQV

tituição de ensino superior como
a UESPI, “é uma homenagem
H UH RQKH LPHQ R H XP PpUL R
absolutamente justo e necessá
rio”. Além de ser, para George
HQ HV XP QRPH R LDXt SDUD

o Brasil, “Torquato foi uma das
expressões culturais e artísticas
PDLV UHOH DQ HV TXH R LDXt SUR
duziu, no século passado”, enfati
za.

L R DOpP GH RH D

DPSXV VH H D 8
, DUUH D R QRPH R KRPHP TXH

deixou uma obra que in uencia e
in uenciou diversos segmentos
de expressões artísticas. O gran
H DU LV D EUDVLOHLUR RUTXD R 1H R

nasceu no Piauí em 9 de novem
bro de 1944. Morou em Teresina
da infância à adolescência, em
XPD DVD QR HQ UR D L D H
RP R SDL HOL D R KD 1XQHV
e a mãe Maria Salomé da Cunha
Araújo. Saiu do Piauí para estudar
HP DO D RU DVVLP RPR PXL RV
MR HQV DTXHOD pSR D HSRLV

morou no Rio de Janeiro, cidade
onde cursou jornalismo e �loso�a,
mas não se graduou. Trabalhou
HP MRUQDLV LPSUHVVRV RPR R
Correio da Manhã e o Sol. Na ci
D H DULR D L HX SDU H D L D
DVD R RP QD DULD XDU H
companheira e mãe do único �lho
de Torquato, Thiago deAraújo Nu
QHV

GeorgeMendes relata que
mesmo com uma existência breve
– o poeta faleceu aos 28 anos de
idade – e uma produção constru
ída em apenas 10 anos, Torquato
deixou uma obra marcante. Para
R SULPR RUTXD R HUD PXO LPt LD
“Um artista que adotou diversas
formas de expressão. Dentre elas
D PDLV RQKH L D D PDLV SUR
clamada, exatamente a música
popular”, a�rmou. Além disso, os
SRHPDV H RUTXD R SHUPL LUDP
a adaptação de muitas composi
ções musicais, como “Go Back”,
PXVL D D SHOD EDQ D EUDVLOHLUD
Titãs.

DXOR D KD R HV D D
TXH RUTXD R DVVLP RPR RX URV
SRH DV IRL XP VXMHL R LV HUDO
PHQ H RPSURPH L R RP D XO X
ra brasileira. “Ele não foi apenas
XP SRH D OH IRL R SRH D R OH ULV
ta, o cancioneiro da música po
pular brasileira, mas não só. Foi
também um jornalista, fazendo
MRUQDOLVPR XO XUDO XP LQHDV D H
XP LIXVRU H L HLDV TXH OH DUDP
à de agração de um movimento
cultural: a tropicália”, conta. A tro
picália – movimento cultural bra
sileiro – foi um manifesto de mú
sica, literatura, artes plásticas e
cênicas surgido em 1967, período
D L D XUD PLOL DU H RPSRV R SRU

XP UXSR H DU LV DV RPR RU
quato Neto, Gilberto Gil, Caetano
HORVR RP p R pULR XSUD

TERESINA 

“ concepção que temos de
XQL HUVL D H p TXH HOD p XP HQ
tro de pensamento”, a�rma o de
fensor público e poeta piauiense,
DXOR D KD R V D IRL XPD DV

primeiras percepções para a no
meação do Campus sede da Uni
HUVL D H V D XDO R LDXt TXH
OH D R QRPH H RH D RUTXD R
1H R DU LV D p XPD DV UDQ HV
personalidades imortalizadas nos
nomes dos campi da instituição
LV ULEXt RV SHOR LDXt
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Gal Costa, dentre outros. Macha
R UHL HUD TXH R LQ HUHVVH H RU

TXD R HP QRPHDU R PR LPHQ R H
Tropicália veio da inspiração da
obra “Tropicália” do artista plásti
R pOLR L L L D

Na década de 70, Tor
TXD R HV UH LD SDUD R MRUQDOLVPR
cultural. Um dos espaços onde o
poeta “desa�nou o coro dos con
tentes” foi na coluna Geleia Geral,
do Jornal Última hora, do Rio de
Janeiro. “Lá era a trincheira de
UHVLV rQ LD TXH HOH DEULD HP IXQ
ção da arte, cultura, música, cine
ma, literatura. Porque os espaços
HV H DTXHOH HPSR HUDP PXL R

reduzidos pra área cultural. Ele
HUD XP QRPH SROrPL R SRUTXH R
pava polemizar com os grandes.
Ele lançava pessoas, dava espa
ço”, salienta o publicitário George
HQ HV

A coluna Geleia Geral,
TXH DPEpP p OH UD H XPD DQ
ção do disco Tropicália, carregava
XP SRX R R HV RQ HQ DPHQ R
do poeta com a produção cultural
e com as produções cinematográ
�cas da época. Torquato defendia
R LQHPD PDU LQDO H R LQHPD
experimental Super-8, cujas pro
duções eram de baixo custo e de
operação simples . Foi nessa épo
D TXH HOH VH UH HORX XP UDQ H
LQHDV D 1R IRUPD R XSHU L
rigiu �lmes como Terror da Verme
OKD UD D R HP HUHVLQD H D XRX
RPR DPSLUR HP 1RVIHUD X VRE
direção de Ivan Cardoso, e no �l
me Adão e Eva – do Paraíso ao
RQVXPR H PDU OL HLUD H

Carlos Galvão.

URG omR RUT iOLD

RUTXD R PXL R HV UH HX
PDV QD D SXEOL RX HP L D XDV
crônicas, letras, poemas e cartas
IRUDP RPSLOD DV QR OL UR S V X
mo “ Últimos dias de Paupéria”,
organizado por sua esposa Ana
Maria Duarte e seu amigo Wally
Salomão e publicado em 1982.
George Mendes recebeu em 2010
os escritos que ainda existiam do
poeta no Rio de Janeiro. Em 2012,
lançou poemas inéditos reunidos
em duas obras: “ O fato e a coisa”,
que Torquato já havia organizado;
e “Juvenílias”, editado posterior

mente por Mendes. “A obra do
RUTXD R TXDQ L D L DPHQ H VRE
R RV RV DVSH RV p PXL R UH X
zida. São poucos títulos. Ele não
H H HVVH HPSR SDUD HV UH HU
DQ R DVVLP DV DR PHVPR HP
SR D REUD VH RUQRX LPSRU DQ H
H H UDQ H TXDOL D H H HU D
IRUPD HVVH UH RQKH LPHQ R HLR
H XPD IRUPD PXL R PDLRU PXL
R PDLV D DVVDOD RUD HSRLV D
própria morte dele”, avalia George
HQ HV

RHPDV LQp L RV H RU
TXD R IRUDP SXEOL D RV HP HUH
sina pelos membros da Geração
Pós-69, da qual o poeta Paulo
Machado fez parte. Na década de
90, Machado compôs a comissão
H L RULDO D H LV D XOVDU HL X
lada de 1998 a 2003, em Teresina.
Na segunda edição da revista, ele
contou que o poema “Aexplicação
do fato” foi publicado pela primei
ra vez no Brasil. Machado lembra
também que, entre 1976 e 1977,
R MRUQDO DO HUQD L R KDSD D R
RULV R SHUL L R HL XOD R PHQ

VDOPHQ H QD DSL DO SLDXLHQVH UH
produziu dois poemas inéditos de
RUTXD R 1H R

V RUT D LDQRV

KLV ULD H L D H RU
quato é inspiração de estudo de
muitas pessoas. Duas biogra�as
IRUDP SXEOL D DV VREUH R SRH D
a do curitibano Toninho Vaz “Pra
mim chega”, lançada em 2003; e
do piauiense Kenard Kruel “Tor
TXD R 1H R RX D DUQH H D p
servida”, lançada em 2008. Na
8 , D REUD H RUTXD R p DP
SODPHQ H SHVTXLVD D

1R PHVPR DQR HP TXH D

XQL HUVL D H KRPHQD HRX R SRH
D RP R QRPH R DPSXV D LV
sertação de mestrado “A escritura
de Torquato Neto” foi publicada
em livro, pelo Prof Dr. Feliciano
Bezerra, docente do curso de Li
HQ LD XUD HP /H UDV D 8QL HU
VL D H SHVTXLVD UHVVDO D TXH D
OLQ XD HP DU tV L D R SRH D HUD
“marcadamente plural, conver
gente com a música popular bra
VLOHLUD RP R MRUQDOLVPR XO XUDO H
o cinema experimental”, descreve
R SHVTXLVD RU

HP ULD GD F O UD EUDVLOHLUD H
GD ,

RUD HP H D RXVD LD
de Torquato, como de�ne o primo
George Mendes, atribui protago
QLVPR XO XUDO H DU tV L R DR t RQH
SLDXLHQVH TXH PHUH H VHPSUH
VHU UH HUHQ LD R SULQ LSDOPHQ H
pelo espaço acadêmico. “Ele não
foi cantor das multidões. Ele não
foi um músico conhecido. Mas ele
IRL XPD SHUVRQDOL D H UD LP
SRU DQ H HUD LQ HUHVVDQ H SUHV DU
atenção no que o Torquato anda
va dizendo, o que o Torquato an
dava falando”, pondera Mendes.

Paulo Machado enfatiza
TXH RUTXD R 1H R PHUH H VHU
lembrado e homenageado. “Dan
do um nome de uma rua, talvez.
O nome de uma praça, talvez.
DV PDLV LPSRU DQ H R TXH LVVR

p QRPHDU XP HQ UR H LQ HOL rQ
cia”, �naliza o poeta, fazendo re
IHUrQ LD D KRPHQD HP D D D
RUTXD R 1H R SHOD 8QL HUVL D H
V D XDO R LDXt

PublicitárioGeorgeMendes,
XUD RU R

D HU R H RUTXD R

DXOR D KD R RPD
segunda edição da revista
XOVDU SHUL L R SXEOL D R

pela primeira vez no Brasil
o poema “Aexplicação do
fato”, de Torquato Neto. PoetaTorquatoNeto noRio de Janeiro |

crédito: Vitrine �lmes/divulgação
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RPH GR DPS V

A região do Grande Dir
HX PDLRU EDLUUR D DSL DO H
resinense, recebeu em 2001 o
DPSXV D 8QL HUVL D H V D XDO
R LDXt SUp LR IRL LQ L XOD R LQL

cialmente de Campus da Região
X HV H D UD pV R H UH R 1

10.690/2001. Em 2005, a Assem
EOHLD /H LVOD L D DSUR RX R SURMH R
de lei de nova denominação para
o campus. Foi então que passou
D VHU KDPD R H DPSXV O LV
RXUD HP UH RQKH LPHQ R H KR

PHQD HP DR HV UL RU H KLV RULD RU
SLDXLHQVH QD XUDO D L D H H
PDUDQ H ,

O ex-deputado Olavo Re
EHOR R SURSRVL RU D /HL V D XDO
nº. 5.451, de 24 de maio de 2005,
que o�cializou o nome do Cam
pus localizado no Dirceu. Foi dele
DPEpP D DX RULD R SURMH R H OHL
SDUD R QRPH R DPSXV RH D
RUTXD R 1H R SURMH R H QR
minação também determina que
VHMDP IHL DV D L L D HV H RPH
moração, no dia 10 de junho, em
UHIHUrQ LD j D D H QDV LPHQ R
R DX RU LQ H UDQ H D HTXLSH

do projeto de nominação, o poeta
DXOR D KD R UH RU D TXH HVVD

proposição se deu em virtude da
importância de Clóvis Moura,
SRU HOH VHU XP UDQ H LQ HOH XDO
EUDVLOHLUR QRU HV LQR H SLDXLHQVH
com uma impactante produção.

DXOR D KD R RQ D TXH
O LV VH H L RX DR PD LV pULR

VXSHULRU j D L L D H H SHVTXLVD
e à produção de textos. “Ele fez
uma revisão da história da raça
negra no Brasil”, a�rma. O poe
D OHPEUD DLQ D TXH O LV RXUD
HV UH HX XP OL UR TXH VH RUQRX
clássico, chamado “Rebeliões na
senzala” (1959). Clóvis Moura,
DOpP H KLV RULD RU H HV UL RU HUD
VR L OR R LHQ LV D VR LDO PLOL DQ
H DV DXVDV VR LDLV MRUQDOLV D H
SRH D H H RPR OH D R KLV UL R
muitos estudos sobre a atuação
R QH UR QD VR LH D H EUDVLOHLUD

DOpP H SHVTXLVDV TXH DSUHVHQ
taram as condições dos movimen
RV VR LDLV EUDVLOHLURV

O LV R UD LV ULD H UL
JHQV

O segundo �lho de Fran
LV R H VVLV RXUD H O LUD HL
ger de Magalhães Moura, irmão
H DUORV H VVLV RXUD H H D

ria do Rosário Moura da Cunha,
QDV HX HP PDUDQ H LDXt
em 1925, e faleceu em dezem
bro de 2003, em São Paulo, aos
77 anos. Clóvis Steiger de Assis
RXUD SHU HQ LD D XPD IDPtOLD H
ODVVH Pp LD H UD LDOPHQ H PLV D
XMRV SDLV HUDP HV HQ HQ HV H
fazendeiros maranhenses e baia
QRV SDL HUD H IDPtOLD DIUR HV
cendente, enquanto a mãe tinha
OLQKD HP HXURSHLD O LV RXUD
L HX QR VHLR H XPD IDPtOLD TXH
OKH SURSRU LRQRX XPD DV D IRU

mação intelectual.
SURIHVVRU RX RU H UR

Pio Fontineles Filho, do curso de
/L HQ LD XUD HP LV ULD D 8
, HP VH H L D R D SHVTXLVDU D
L D H D REUD H O LV RXUD OH
conta que em meados de 1935, a
IDPtOLD H O LV RXUD PX RX
VH R LDXt SDUD 1D DO QR LR
Grande do Norte. Nesse período,
Moura, já com 10 anos de idade,
HV X D D QR ROp LR LR HVDQR
Santo Antônio (futuro colégio Ma
rista). “Lá, ele atuou na criação do
Grêmio Cívico-Literário 12 de ou
XEUR H R MRUQDO R L XDU HVSD
ços nos quais deu seus primeiros
passos na escrita e na re exão
sobre temas sociais e históricos”,
acrescenta o estudioso. Em 1941,
a família muda-se para Bahia. O
R HQ H HV D D TXH IRL R OX DU

RQ H O LV RQKH HX H VH DSUR
ximou da literatura, história e po
Ot L D HUtR R DPEpP HP TXH R
HV UL RU VH DOLQKRX DR DU L R R
munista Brasileiro (PCB), através
do movimento literário e cultural

D HPLD RV HEHO HV TXH L
QKD RPR PHPEURV RV HV UL RUHV
Jorge Amado e Édison Carneiro.

1R H RUUHU RV DQRV
por volta das décadas de 1940 e
1950, Clóvis Moura estabeleceu
RQ D R LQ HOH XDO RP R KLV RULD
dor Caio Prado Júnior. O Profes
sor Fontineles ressalta que nessa
relação de pensamentos políticos
e econômicos entre os dois histo
ULD RUHV KD LD PXL DV RQ HU rQ
LDV H DPEpP L HU rQ LDV H
opiniões e estudos, em referência
à leitura que faziam do desenvol
LPHQ R D VR LH D H EUDVLOHLUD
daquela época. “Segundo sua �
lha, a historiadora Soraya Silva
Moura, a relação de Clóvis Moura
com os círculos literários sotero

TERESINA 

O LV RXUD IRL XP
estudioso nato das relações de
con itos, com ênfase em con
HL RV RPR ODVVHV H RQRPLD
L D DQLD H SROt L D OH p PDLV
uma personalidade imortalizada
pela instituição, que contribuiu
ricamente com a história do Bra
VLO HP HIHVD H QH URV tQ LRV
DPSRQHVHV H RX UDV ODVVHV VR
LDLV

~
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SROL DQRV IRL IXQ DPHQ DO SDUD R
seu engajamento político”, a�rma
R SURIHVVRU

LOL QFLD HP GHIHVD GRV VRFLDO
PHQ H H FO tGRV

O LV RXUD HUD HQ DMD
do nos espaços literários e parti
RV SROt L RV H PLOL D D HP HIH

VD D OLEHU D H H D HPR UD LD
“Ele fez força às bandeiras dos
UXSRV KLV UL RV H VR LDOPHQ H

excluídos, como negros, índios,
DPSRQHVHV H SREUHV H PDQHLUD
geral”, expõe o professor Fontine
OHV H D RU R RP R R HQ H HP
1947, Moura se candidata a de
SX D R HV D XDO SHOD OH HQ D R
Partido Socialista Brasileiro (PSB)
EDLDQR H IRL HOHL R DV H H D
DQ L D XUD DVVD D SHOR ULEX
QDO OHL RUDO SRU RQ D H PDQR
EUDV SROt L DV H RX URV SDU L RV
VH XQ R XP DU L R R SURIHVVRU
H LV ULD D 8QL DPS LRU H

.RQUD
Em mais uma mudança

de cidade, São Paulo se torna a
QR D PRUD LD H O LV RXUD
Lá, ele reforça os contatos com os
círculos literários e com o jornalis
mo. O professor Fontineles desta
D TXH QD L D H SDXOLV D RXUD
D XD RPR UH D RU H LPSRU DQ HV
jornais e reforça alianças políticas
do PCB. Após três anos da che
gada de Moura em São Paulo, em
1962, ele rompe com o PCB, e se
aproxima do grupo que refundaria
o PCdoB. Nessa época, Moura
funda a Revista Flama, onde ex
pôs críticas políticas. Por conta
LVVR SDVVD D VHU L LD R SHOR
HSDU DPHQ R H U HP ROt L D

e Social (DOPS). “No pós-64, mu
dou-se para o interior de São Pau
OR RQ H D XRX HP RX URV MRUQDLV
sempre expondo seu olhar para
a política e a sociedade”, relata
Fontineles.

O LV RXUD IRL XP KR
mem de de�nições políticas e
H L HROR LD IRU H R LDOLV D H

marxista radical, teve uma vida
dedicada a estudos e re exões
Ut L DV R TXH PXL R VH HV UH HX
na historiogra�a brasileira sobre
as classes operárias, os negros
e os camponeses. “Isso é per
HS t HO HP VXDV Ut L DV IHL DV DR

trabalho de Gilberto Freyre, pois,
SDUD O LV RXUD DTXHOH VR L
logo teria negado a existência de
luta de classes na relação entre
o negro escravo e o proprietário
de escravos. Gilberto Freyre teria
“romantizado” tal relação, falando
de forma suave de con itos ou
acomodações culturais”, explicou
o Pedro Fontineles. Dessa forma,
o escritor externava, através de
XP SULVPD VR LRO L R RV HED
HV VREUH R UD LVPR

Fontineles destaca que
RXUD D ULEXLX HP HUUL ULR EUD

VLOHLUR QR RV RQ RUQRV DR SHQ
samento marxista. “O seu pensa
PHQ R VR LRO L R HPERUD HV HMD
SUHVHQ H HP R RV RV VHXV OL URV
�ca mais latente e evidente nos
livros Introdução ao pensamento
de Euclides da Cunha (1964), So
ciologia de la Praxis (1976), A So
ciologia posta em questão (1978),
Sacco e Vanzetti (1979), Socio
logia do Negro no Brasil (1988)
e Sociologia Política da Guerra
Camponesa de Canudos (2000) ”,
HOHQ D R SURIHVVRU

OH UHVVDO D TXH RXUD
“buscou compreensões e enten
dimentos de questões passadas
e presentes, fazendo análises
RPSDUD L DV H HPSRUDOL D HV
LIHUHQ HV PDV RP VLPLODUL D HV

temáticas”. O professor cita como
exemplo as re exões que Moura

fez sobre o Movimento dos Sem
Terra (MST). Em uma análise
H RXUD R p DVVR LD R j

Guerra dos Canudos – que foi um
RQIURQ R HQ UH XPPR LPHQ R V
cio-religioso e o Exército da Repú
blica (1896-1897) na comunidade
dos Canudos, interior da Bahia –
no que diz respeito às diferentes
estratégias de manutenção do po
der por parte das elites latifundiá
ULDV

URG o HV LV ULFDV VRFLRO
JLFDV H OL HUiULDV GR SHQVDGRU

LORPEROD

O LV RXUD VHQ R XP
RV SULQ LSDLV LQ HOH XDLV QH URV

da História do Brasil, tem um tra
EDOKR LUH LRQD R DR SDSHO RV
QH URV QR HVHQ RO LPHQ R D
VR LH D H TXH UDQVL D HQ UH KLV
ULD OL HUD XUD H VR LROR LD

professor Fontineles ressalta que
D KLV ULD RV TXLORPERV V H H
produção sistematiza efetivamen
te a partir da publicação do livro
de Moura, Rebeliões da Senzala.
DUD O LV RXUD D LV ULD RV

SHUtR RV RORQLDO H ,PSHULDO H H
VHU HQ HQ L D VLPSOHVPHQ H RPR
“História do Brasil escravista”.

R HQ H HV D D TXH
DV IRUPDV H UHVLV rQ LD RV QH
URV QR R DQ H jV OX DV H XHU

Escritor ClóvisSteiger deAssisMoura |
Up L R HUPHOKR RU EU
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UDV HUDP IRUPXOD DV QRV OL URV
H RXUD RP R REMH L R H PRV
UDU RPR RV QH URV DUTXL H D DP
HUUR DU PLOL DUPHQ H RV VHQKRUHV

de escravos. “Eles traçam planos
H HV UD p LDV H D DTXHV EHP DU L
XOD RV HXV RQKH LPHQ RV H
XHUUD H OX D LHUDP H VXDV UD L

ções africanas”, conta Fontineles.
DX RU DPEpP HV UH HX HP OL

URV DV IRUPDV H UHVLV rQ LD RV
QH URV RPR R VXL t LR R DERU R
a fuga e o banzo (termo usado pe
ORV DIUL DQRV QD pSR D D HV UD
vidão, para representar saudade
da terra de origem), para relatar
D KLV ULD L L D SHORV QH URV QDV
senzalas e quilombos.

P REUDV RPR XLORP
bos e a Rebelião negra (1981)
H XLORPERV UHVLV rQ LD DR HV
cravismo (1987), Clóvis Moura
UDEDOKD LIHUHQ HV IRUPDV H UH
sistência. O Dicionário da Escra
vidão Negra no Brasil, publicado
em 2004, um ano após a morte
H O LV RXUD R DX RU HV UH

H IRUPDV H UHVLV rQ LD RV QH
gros de forma didático-conceitual.
O dicionário contém uma série
H HUEH HV VREUH RQ HL RV H

expressões de práticas, instru
mentos, ações, cultura, política e
economia da escravidão negra no
Brasil.

A produção literária de
Clóvis Moura, apesar de não ter
sido tão extensa quanto a socio
lógica e histórica, é signi�cativa,
porque traz discussões estéticas
da literatura e traços biográ�cos
do autor. “Moura dedica muitos
SRHPDV SDUD KRPHQD HDU VXD
terra natal, falando de sua infân
LD HP PDUDQ H H DQ DQ R R LR
Parnaíba”, conta Fontineles. As
poesias de Moura são compiladas
QRV OL URV VSDQ DOKR QD IHLUD
(1961), Argila da memória (1964),
Âncora do Planalto (1964), Mane
quins Corcundas (1977). Flauta
de Argila (1992) e Bahia de todos
os homens (1997).

Para Fontineles, a poe

sia de Clóvis Moura não é só de
contemplação ou de homenagem,
mas, também, de denúncia e crí
tica. “Ele deixou um legado para
HV X LRVRV SHQVD RUHV H SHVTXL
sadores, no sentido de que não
VH SR H DSHQDV SHQVDU PDV
VLP p SUH LVR D XDU DSOL DQ R
DV HRULDV VR LDLV H KLV UL DV H
DO PDQHLUD TXH DV HVL XDO D HV
HQ UH DV ODVVHV H LIHUHQ HV
matrizes, sejam combatidas e su
peradas”, argumenta.

O LV RXUD p XP RV
grandes piauienses imortaliza
do pela UESPI. “Não tem como
SHQVDU R UD LVPR QR SDtV VHP
SHQVDU H RPSUHHQ HU D KLV ULD
da escravidão”, �naliza o profes
sor Fontineles, mencionando a
importância de Clóvis Moura para
VH RPSUHHQ HU D KLV ULD RV QH
gros no país, da escravidão e da
OX D H XP SR R VRIUL R H XHUUHL
UR TXH D p RV LDV D XDLV EXV D
espaço em uma sociedade cheia
de exclusões e preconceitos.

O Livro “Rebeliões da Senzala” é um dos clássicos de
Clóvis Moura e teve sua primeira edição lançada em 1959
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QRPH GR DPS V

XHP VDL H HUHVL
na rumo ao litoral, pela BR 343,
mesmo não entrando em Campo
DLRU LQH L D HOPHQ H UH HEH DV

ERDV LQ DV R DPSXV HU LV
do Jenipapo, localizado na entra
da da cidade, próximo ao posto
da Polícia Rodoviária Federal.
Um prédio ostentoso, como de�
QH D URIHVVRUD RX RUD R XUVR
H LV ULD R DPSXV ,UDQHL H
LO D H D RU R RP D R HQ
H D 8 , KH RX HP DPSR
Maior em 1984, sendo instalada
QR SUp LR TXH DQ HV IXQ LRQD D

o Quartel do Exército Brasileiro,
H TXH SRU DO XQV DQRV IXQ LRQRX
RPR HQ UR H UHLQDPHQ R SDUD
SURIHVVRUHV D H UH DULD H X
cação.

No entanto, só em 03 de
julho de 1993 iniciaram-se efe
L DPHQ H RV SULPHLURV XUVRV
Ao longo de 10 anos, o campus
�cou conhecido como “UESPI
de Campo Maior”. Em 11 de de
zembro de 2003, passa a ser
chamado de “Campus Heróis do
Jenipapo”, através da Lei Esta
dual nº5.358/2003, de autoria do
Deputado Estadual João de Deus.
Paulo José da Silva Lopes, que
trabalha no local há mais de 30
DQRV H p RODERUD RU R DPSXV
HV H TXH IRL LQV L Xt R OHPEUD

que vários nomes foram expostos
para consulta e aprovação da co
PXQL D H D D rPL D QD pSR D
“Aqui era só campus de Campo
Maior. Então, quando foi colocado
esse nome [Heróis do Jenipapo]
todo mundo aprovou, já que foi
D R HP KRPHQD HP D DPSR

Maior, à Batalha do Jenipapo, ao
D RQ H LPHQ R TXH KRX H QD pSR
ca”, relata.

PD LDJHP SHOR SDVVDGR

KLV ULD R DPSXV VH
UHOD LRQD RP D L D H H RP D
ED DOKD H XQ R D SURIHVVRUD
,UDQHL H LO D RQV D QRV UH LV
tros do Arquivo Público do Piauí
TXH D IUH XHVLD H DPSR DLRU
IRL ULD D SRU HIHL R D DU D p
gia de 19 de junho de 1761. “Já
R MXULV D DPSR PDLRUHQVH DO L
vino Tito a�rma que a vila foi ins
talada em 8 de agosto de 1792,
H QD URQROR LD KLV UL D H H
UHLUD RV D RQV D D D D H H
novembro do referido ano”, conta.

Mesmo com a imprecisão de da
tas o�ciais de instalação da vila,
os dados do Instituto Brasileiro
de Geogra�a e Estatística (IBGE)
informam que a instalação da vila
foi presidida pelo Governador da
Capitania do Piauí, João Pereira
Caldas e assistida por Francisco
Marcelino de Gouvêa e pelo Con
VHOKHLUR 8O UDPDULQR H X L RU
Geral do Piauí, Luís Duarte Freire.

LOD H DPSR DLRU
TXH IRL HOH D D j D H RULD H
cidade em 28 de dezembro de
1899, por meio do Decreto nº1, já
SRVVXtD XP SUp LR D XQL HUVL D
de neste período. “Mas a cidade
UHV HX H MXQ R HOD D QH HVVL
dade de formação de sua gente
H D 8 , VXU H HVVD HPDQ
da”, disse a professora Iraneide.
Segundo a professora, em 1988
o Poder Executivo do Estado
ofertou condições de instalação
e regulamentação para a UESPI
IXQ LRQDU RPR HQ UR H QVLQR
Superior (CESP). Já em 1991, o
então Presidente da República,
Itamar Franco, decretou o funcio
namento da instituição como es
UX XUD PXO L DPSL RP VH H HP
HUHVLQD RP R DPSXV RH D
Torquato Neto. “Desde esse mo
mento, a instituição passou por
XPD IDVH H DMXV DPHQ R RP
XP SUR HVVR RQ tQXR H LQ HULRUL
zação e de ampliação dos cursos
oferecidos”, destaca.

V SULPHLURV DPSL D
8 , QDV L D HV QR LQ HULRU R
estado foram em Corrente, Flo
ULDQR DUQDtED H L RV R RV
instalados por Decreto Federal.
SURIHVVRUD UHVVDO D TXH QR DQR

de 1995, foi aprovado um novo
Estatuto para a criação da Fun
dação Universidade Estadual do
Piauí (FUESPI). Instalou-se então

CAMPO MAIOR 

V PDU HQV R LR
Jenipapo, do dia 13 de março de
1823, a cidade de Campo Maior
L HX XPD DV ED DOKDV PDLV VDQ
grentas da história do Brasil.
O con ito, que culminou com o pro
cesso de emancipação do país,
UHXQLX SLDXLHQVHV PDUDQKHQVHV
H HDUHQVHV OL HUD RV SRU /XtV
Rodrigues Chaves, João da Cos
D OH ULP DO D RU DU RVR H
Oliveira, Alexandre Nery Pereira
Nereu, Pedro Francisco Martins e
Simplício José da Silva, para lutar
RQ UD DV URSDV DUPD DV H RU X
gal, comandadas pelo Major José
da Cunha Fidié.
A luta se consagrou como a Batalha
do Jenipapo, e até hoje é lembra
da pela população como um ato de
RUD HP SRU SDU H DTXHOHV TXH
lutaram com facões, machados e
SRUUH HV H PRUUHUDP HP HIHVD D
OLEHU D H R LDXt DVVRX D VHU
VtPEROR D L HQ L D H RV DPSR
PDLRUHQVHV H RPR KRPHQD HP
nomes que fazem referência à ba
talha estão em ruas, prédios públi
RV PRQXPHQ RV H QR DPSXV D
8QL HUVL D H V D XDO R LDXt
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o campus de São Raimundo No
nato. A partir de então, os demais
DPSL SHUPDQHQ HV IRUDP ULD RV
ou o�cializados com a aprovação
R HV D X R RPR R DPSXV H
DPSR DLRU

V HU LV H HURtQDV GR -HQL
SDSR

RODERUD RU DXOR /R
SHV TXH D RPSDQKRX D KH D D
D 8 , QD L D H IULVD TXH R

campus é de extrema importân
cia para a região, principalmente,
para as pessoas da zona rural.
H XQ R HOH HV X DP QD ,

pessoas de Castelo, Juazeiro,
São Miguel do Tapuio, Cocal de
Telha, Nazaré, Boqueirão, Bar
ras e Cabeceira. “Eu entrei aqui
quando tinha 27 anos, hoje tenho
60. Metade da minha vida é aqui
dentro. Então, eu vi muita coisa se
passar e muita gente se formar”,
a�rma. Para ele, o estudante da
8 , H DPSR DLRU HP XP
per�l muito semelhante com o
nome do campus. São guerreiros
H OX D RUHV DVVLP RPR RV KHU LV
D ED DOKD DPEpP DUUH DP R

propósito de libertação dos cam
po-maiorenses de 1823. “Eles são
XQV KHU LV VH PDQLIHV DP RPR
uns heróis”, a�rma contente.

SURIHVVRUD ,UDQHL H LO
D IULVD TXH PXL RV VRQKRV IRUDP
realizados na UESPI de Campo
Maior. “As formaturas daqui são
HU D HLUDV IHV DV SDUD D L D H
H PR L R H RU XOKR SDUD PXL DV
famílias”, comenta. Quem pôde
sentir toda essa emoção um dia
IRL D H UHVVD R XUVR H LV ULD
H D XDO VHU L RUD H DPSR DLRU
Pauliana Maria de Jesus. De 2009
a 2012 estudou no campus, e hoje
pode a�rmar com propriedade
TXH R QRPH D R DR DPSXV UH
presenta muito que ela viveu. “É
XP QRPH L HDO SRUTXH UHSUHVHQ D
D OX D 1 V DOXQRV RQVH XLPRV
SDVVDU QR HV LEXODU X HV X HL
PXL R H SUD PLP IRL XPD UDQ H
realização, fazer um curso que eu
sempre me identi�quei. Ele tam
EpP UHSUHVHQ D HU D UHDOL D H
H DPSR DLRU SRUTXH R DP

SR PDLRUHQVH p XP SR R XHUUHL
UR H OX D RU 1 V DPEpP HPRV
esse ideal, já passa no vestibular,

RP D RQ RUUrQ LD UDQ H H VDL
UD XD R QR XUVR TXH VRQKRX

cursar”, declara.
DXOLDQD VH XH D OX D QR

Mestrado em História do Bra
sil, da Universidade Federal do
LDXt PDV DQ HV H VDLU D 8

PI como estudante, deixou seu le
gado com a produção do Trabalho
de Conclusão de Curso (TCC)
sobre a Batalha do Jenipapo. A
egressa escreveu a monogra�a
LQ L XOD D ROLIRQLD VREUH XP DP
po de batalha: a construção de
XPD PHP ULD VR LDO XP UDEDOKR
VREUH DV SHVVRDV TXH PRUUHUDP
na batalha, os heróis anônimos.

HP ULD VRFLDO GD D DO D

H D RU R RP DXOLDQD R HPD
HV ROKL R SDUD R IRL MXV
DPHQ H SDUD HQ HQ HU R ID R
ocorrido em 1923, que na inde
pendência do Brasil era bastante
H L HQ H H PXL R SUHVHQ H QD VR
ciedade campo-maiorense. “Exis
HP PXL RV SUp LRV PXL DV UXDV
principalmente, prédios públicos.
Nós vemos, então, que esse fato
passado está no presente e as
que pessoas dão importância a
isso”, argumenta.

SDOD UD SROLIRQLD UHIHUH
VH DRV LV XUVRV HP RUQR D ED
talha. “São vários discursos que
VH HP VREUH HVVH ID R UHOD L RV
à história oral, que vão passando
de geração em geração pelos fa

miliares. Eu �z várias entrevistas,
com várias pessoas que vivem ali
QR O R R HLR HP DPSR DLRU
Busquei saber o que a memória
VREUH D ED DOKD UHSUHVHQ D D SDUD
essas pessoas e qual a importân
cia dela não só para independên
LD R HUUL ULR PDV DPEpP SDUD
Brasil”, declara.

H XQ R D SHVTXLVD R
ra, no dia 13 de março de 1823,
R RUUHX XPD ED DOKD VDQ UHQ DV
RQ H PXL DV SHVVRDV PRUUHUDP
“Os anônimos se tornaram muitos
reverenciados pela população e
pelos discursos políticos. Existe
XPD OHL PXQL LSDO TXH H HUPLQD
TXH HVVH LD p IHULD R QD L D H
É uma data muito reverenciada e
LPSRU DQ H SDUD D L D H H SDUD D
PHP ULD RPR DPEpP R XO R
aos mortos, através dos ex-votos
DV SHVVRDV TXH SD DP SURPHV

sas lá no monumento da Batalha.
Então, eu vejo isso como uma
PHP ULD PXL R IRU H SUHVHQ H H
viva”, relata.

OD RQ D TXH DV SHVVRDV
começaram a cultuar os anôni
PRV TXH OX DUDP SRUTXH TXDQ R
eles morreram não foram identi�
cados. ”Muitos foram só jogados,
ou levados, e a gente não sabe
se eram 200 ou 400. A gente não
VDEH DR HU R D TXDQ L D H XL
tos permaneceram anônimos. Por
isso, as pessoas vão lá reveren
LDU HP RUQR DV DOPDV R ED D
lhão. Elas dão uma importância

Pintura da batalha do Jenipapo Crédito:
divulgação/reprodução
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há também uma disputa de me
P ULD H D DV PDLV LPSRU DQ HV
Por exemplo, o dia de 19 de outu
bro de 1822, que é o dia do Piauí,
marca a proclamação da inde
SHQ rQ LD PDV QHVVH LD V IRL
SUR ODPD D ED DOKD D RQ H HX
mesmo no dia 13 de março e ain
da não existia um reconhecimento
por parte do Piauí”, comenta. Se
gundo ela, a população campo
-maiorense acredita que o dia 13
p TXH H HULD VHU R LD R LDXt
SRUTXH IRL XP ID R PXL R LPSRU DQ
H SDUD KLV ULD

R R J HUUHLUR O DGRU H RUJ
O RVR

DUD KRPHQD HDU DV SHV
soas que lutaram na Batalha do
Jenipapo, em 1973 foi criado um
PRQXPHQ R QD L D H H DPSR
DLRU QR R HUQR H OEHU R D
DUHV LO D H D RU R RP DXOR
LO D R PRQXPHQ R p PXL R IUH

quentado, principalmente em 13
de março. “A maioria volta lá, fre
quenta lá. Fazendo aquele gesto
H DPRU j L D H DR TXH D RQ
H HX 8QV VH UHEHODQ R RX URV
HP RQ D R RP RV ID RV D RQ H
cidos”, comenta.

SURIHVVRUD ,UDQHL H
LO D HV D D TXH D ED DOKD H D

repercussão nacional compõem
D KLV ULD H PHP ULD VR LDO D
cidade de Campo Maior. “Para a
população é motivo de orgulho ter
HVVH HSLV LR QD KLV ULD HOHV
São histórias que são narradas
por todos. Não tem quem seja de
Campo Maior ou regiões adjacen
tes que não tenha uma história
para contar sobre a Batalha, que
não tenha na memória os feitos
dos ‘Heróis do Jenipapo’”, pontua.

DXOLDQD OHPEUD TXH RV
campo-maiorenses não ganha
ram a batalha o�cialmente. “A
HQ H SHU HX SRUTXH PXL RV

PRUUHUDP DV H TXDOTXHU IRU
PD IRPRV L RULRVRV SRUTXH RV
DPSR PDLRUHVHV D UDSDOKDUDP
RV SODQRV RV SRU X XHVHV D UD
saram Fidié, que foi encurralado
lá no Maranhão”, a�rma. Por isso
não se consideram perdedores
ou derrotados. “Fomos vencedo
UHV SRUTXH Q V OX DPRV H R TXH
DV SHVVRDV DUUH DP p HVVD
questão do ideal, do povo guer
UHLUR OX D RU H RUDMRVR HQ H
se caracteriza muito com isso,
SULQ LSDOPHQ H RV HV X DQ HV R
campus Heróis do Jenipapo que
VH VHQ HP KRQUD RV HP HU HVVH
nome no lugar que estudam”, �na
liza.

tão grande a isso que se criou
essa relação de fé e também com
a religiosidade popular”, disse.

Dentre os vários discursos
construídos, há também a memó
ULD VR LDO SRU SDU H D HOL H SROt L
ca. “As pessoas que morreram fo
UDP LQ L D DV D LU SUD ED DOKD PDV
não sabiam nem o signi�cado de
OLEHU D H R TXH HUD LQ HSHQ rQ
LD P H HUPLQD R PRPHQ R
houve tipo uma apropriação, prin
cipalmente, da elite política local”,
VDOLHQ D H XQ R HOD KDPDUDP
SHVVRDV VLPSOHV H LQ L DUDP D LU
SDUD D XHUUD VHP DUPDPHQ RV
fortes, como os militares de Fidié
tinham. A população lutou com as
DUPDV H D RUD HP TXH LQKDP

DUD HOD XPD IRUPD H
D TXLULU UH RQKH LPHQ R H HU R
SUHV t LR SRU SDU H D HOL H SROt L
D RV LV XUVRV VH RO DP SDUD
as festas cívicas celebradas no 13
de março, para dar relevância so
bre a importância do Piauí no ce
nário de independência do país.
“Além de instituírem o 13 de mar
ço como um feriado municipal, a
D D IRL ROR D D QD EDQ HLUD R

Piauí, em 2005, após a aprovação
D VVHPEOHLD /H LVOD L D R V
D R HPRV RPR HOHV UH HUHQ
ciam esses heróis. É uma forma
H EXV DU UH RQKH LPHQ R PDV

Omonumento da Batalha do Jenipapo é tombado pelo
Instituto doPatrimônioHistórico eArtísticoNacional

OprimeiromonumentodaBatalha éumobelisco erguidonocemitério
dosmortos, local que atualmenteé santuário de devoçãopopular

RODERUD RU DXOR LO D HP IUHQ H
D ID KD D D8 , H DPSR DLRU

URIHVVRUD RX RUD R XUVR H
LV ULD ,UDQHL H LO D

OXQD H UHVVD H VHU L RUD D 8 ,
deCampoMaior, Pauliana de Jesus
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QRPH GR DPS V

O campus da instituição
em Piripiri foi criado em 1995, du
rante um período de grande ex
pansão e interiorização dos campi
QR HV D R R LDXt 8 , IRL
a responsável por levar o primeiro
centro universitário para a região.
Mesmo com a o�cialização da
criação do campus na época,
D UD pV H HV D X R LQ HUQR XP
núcleo da instituição já funciona
va, desde 1993, no prédio atual,
RQ H HUDP RIHU D RV XUVRV HP
período especial para formação
H SURIHVVRUHV SULPHLUD RIHU D
H XUVRV UH XODUHV R RUUHX HP

1997 e o campus realizou seu pri
PHLUR HV LEXODU XP DQR HSRLV
HV H D RUL HP R DPSXV R

SUp LR HUD KDPD R SHOD RPX
nidade acadêmica de “Campus
Piripiri”. Foi somente em 2005

TXH HOH SDVVRX D UH HEHU D QR D
nomenclatura de “Professor An
tônio Giovanni Alves de Sousa”,
SURSRV D SHOR HSX D R DU HQ
Menezes, por meio do projeto de
lei nº 5.500/05.

É importante frisar que no
SURMH R H OHL VH XQ R R UDEDOKR
de Conclusão de Curso (TCC),
DSUHVHQ D R SHOD H UHVVD R XU
VR H SH D R LD D XQL HUVL D H
em 2015, Beatriz de Sousa Alves,
a gra�a do nome é diferente da
HV UL D R QRPH R KRPHQD HD
R SUHVHQ H HP R XPHQ RV H UH

gistros dele. No projeto está escri
to “ Geovanne”, e na pesquisa de

VXU H DPEpP RX UD HV UL D
para o nome, o “Giovanne”.

H XQ R D DX RUD D SHV
quisa, a variação da gra�a justi
�ca-se por ser diferente da usu
almente utilizada na região, mas
destaca ser “Giovanne” o nome
RUUH R SRU VHU R PDLV HQ RQ UD
do em documentos o�ciais da
universidade e na placa �xada no
DPSXV 1R HQ DQ R VH XQ R RV
IDPLOLDUHV R KRPHQD HD R SRU
VHU H RUL HP L DOLDQD R QRPH H D
escrita correta é “Giovanni”. Em
bora a existência de distinções na
escrita do nome, isto não inter
IHUHP QD KLV ULD H L D R SUR
fessor Giovanni e na homenagem
SUHV D D SHOD XQL HUVL D H

A irmã do homenageado,
Adalgisa Alves de Sousa, externa
a satisfação pela instituição pres
DU R UH RQKH LPHQ R DR UDEDOKR
feito pelo irmão em Piripiri. “ Eu
D KHL XPD KRPHQD HP MXV tVVL
PD HUD LVVR TXH IDO D D QD L D
dele”, declara. O sobrinho, Helder
Ferreira de Sousa ressalta que o
LR IRL DO XpP TXH VH H L RX D
carreira e a formação para edu
cação em Piripiri. “Uma pessoa

muito querida por todos”, enfati
za. Segundo ele, a reverência por
parte da instituição, que há mais
30 anos forma pessoas de Piririri
e região, é muito justa.

PHV UH GDV OH UDV

Giovanni era o quarto �lho
de 13 irmãos, �lho do marcenei
ro, Antônio Alves de Sousa So
EULQKR H D RQD H DVD V LOD
Laurindo Alves. Nasceu em 20
de setembro de 1940 e faleceu
em 15 de novembro de 2004, aos
71 anos. Pertenceu a uma famí
lia numerosa e humilde, a irmã
mais velha de Giovanni, Adalgisa
RXVD OHPEUD TXH PHVPR RP

as di�culdades da época, o irmão
HUD PXL R H L D R DRV HV X RV
“Ele era o primeiro da turma e ti
UD D VHPSUH R SULPHLUR OX DU QDV
SUR DV DV HUD PXL R VLPSOHV H
muito apegado à família”, a�rma.

Na infância, já mostrava
vocação para atividade docente e
DV OH UDV SULPHLUD HV ROD R IX
XUR SURIHVVRU IRL R UXSR HV RODU
Cassiana Rocha, onde Giovanni
HV X RX DV SULPHLUDV VpULHV R
primário. Segundo a irmã, de
SRLV HOH IRL HV X DU HP DUQDtED
no seminário, e posteriormente
em Teresina. “Ele tinha vocação
para ser padre, mas não chegou
D VH RU HQDU PHVPR HQ R PXL D
RQ D H 1HVVH HPSR R SHVVRDO
DTXL H LULSLUL DMX D D PXL R SDUD
ele poder se manter no Seminá
rio”, recorda.

DO LVD DPEpP RQ
ta que quando Giovanni residiu
HP HUHVLQD HV X RX QR /L HX
LDXLHQVH H RQ OXLX RV HV X RV

no seminário Franciscano de San
toAntônio, em Ipuarana, Campina
Grande, na Paraíba. O amigo e

PIRIPIRI  

urante 31 anos de
vida, Antônio Giovanni dedicou
-se a educar e ensinar inúmeras
gerações em Piripiri. Conhecido
RPR XP SURIHVVRU PXL R UL HULR
so, competente e inspirador, Gio
DQQL HUD H HQ RU H XP RQKH L
PHQ R HQ L ORSp L R 8P PHV UH
de gerações, homenageado pela
primeira instituição pública de en
VLQR VXSHULRU R PXQL tSLR

Professor Antônio
Giovanni Alves de Sousa
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ex-aluno de Giovanni, o professor
Luiz Mario Getirana, conta que
entre os anos de 61 e 63, o pro
IHVVRU RQ OXLX RV UrV DQRV TXH
HUDP KDPD RV H HQVLQR Pp LR
clássico, em que se cursavam as
disciplinas de �loso�a e teologia
voltadas para formação. Depois,
Giovanni se mudou para Sinha
rém, no Pernambuco. “Lá parece
TXH HOH SDVVRX XP DQR HVLV LX H
foi embora”, lembra Luiz Getirana.

DPLQ RV GD GRFrQFLD

Segundo Luiz Getirana,
no seminário Giovanni estudou
a �loso�a Franciscana e adqui
ULX XP DV R RQKH LPHQ R HP
PXL DV OtQ XDV SULQ LSDOPHQ H R
latim. “Mas ele tinha noções de
francês, inglês, grego e alemão
também”, acrescenta. Ele deixa o
seminário por volta de 1964, e vai
a São Luís-MA fazer uma etapa
R XUVR H IpULDV D DPSDQKD

de Aperfeiçoamento e Desenvol
vimento do Ensino Secundário
(CADES), na área de língua por
X XHVD 1R UH RUQR SDUD HUHVL
na, faz a outra etapa entre 1966 e
1967, que lhe garantiu o registro
H SURIHVVRU SHOR LQLV pULR H

Educação (Mec), do decreto de nº
49.751 do dia 18.07.1968.

Luiz Mário também con
D TXH XP RV SULPHLURV OX DUHV
que Giovanni lecionou foi em Ba
cabal, no Maranhão, no Colégio
Nossa Senhora dos Anjos. “Mas
lá foi pouco tempo. O motivo de
ele lecionar em Bacabal é porque
a província dos Franciscanos do
Maranhão e do Piauí é lá. Então,
ele foi dá satisfação de que tinha
desistido do seminário e começou
a trabalhar como professor”, expli
D

“Quando Giovanni residiu
em São Luis, conheceu o ami
go Antônio Alves Monteiro, com
quem estudou por alguns anos”,
conta Getirana. Ele relata que em
XPD DU D TXH UH HEHX H RQ
teiro dizia que Giovanni externou
HU PXL D RQ D H H VH H L DU
à educação de Piripiri e à família.
“Também por conta das circuns
tâncias da época, o Giovanni não
pôde se dedicar à formação supe
rior. Aí ele retornou a Piripiri”, dis

se o amigo, Luiz Getirana.
De acordo com Getirana,

QR UH RUQR j L D H QD DO HOH HQ
URX SDUD UH H HV D XDO H HQVLQR
pela Secretaria de Educação e
Cultura do Estado do Piauí (Se
duc) como professor médio pro
LV ULR P XP DU L R SXEOL D R
QD UH LV D SLDXLHQVH H UHSHQ H
(2012), texto de autoria de Antô
QLR O HV RQ HLUR p H DOKD R R
período de atuação de Giovanni
HP PXL DV HV RODV

Segundo o artigo, Giovan
QL IRL R HQ H DV LV LSOLQDV H
OH UDV SRU X XrV H IUDQ rV OH LR
nando nas escolas José Narciso
da Rocha Filho (1965-1977), na
8QL D H V RODU HUVRQ O HV
Ferreira (1978-1986), no Patrona
do Santa Catarina Labouré (1986-
1989), e na Unidade Escolar Em
baixador Expedito Rezende (1990
-1995).

Foram 31 anos dedicados
à educação, se aposentando no
ano de 1996. Durante todo esse
tempo, Giovanni não restringia o
VHX RQKH LPHQ R DSHQDV DV HV
RODV TXH UDEDOKD D DPEpP
D D DXODV SDU L XODUHV H DMX D

va na revisão de textos de mui
tas pessoas. Getirana destaca
TXH RV RPXQL D RV H D LVRV R
VLQ L D R H SURIHVVRUHV H LUL
piri eram redigidos por Giovanni.
“Participou do antigo Apepi Sindi
cato, que hoje é o SINTE-PI (Sin
dicatos do Professores). Naquela
época, não existia, mas ele já fa
zia movimentos também, quando
a gente era professor, em 89, 90”,
PHPRUD

H D RU R RP R VREUL
QKR HO HU RXVD R LR DPEpP
HUD R UH LVRU RV MRUQDLV H LUL
piri. “Era interessante também
SRUTXH DV SHVVRDV R SUR XUD DP
SDUD UH L LU LV XUVRV H RPXQL
cados para a população”, disse. O
VREULQKR DPEpP UH HORX RX UDV
habilidades de Giovanni. “ Meu tio
RV D D H SLQ DU H H HV UH HU

SRHVLDV OH SLQ D D EHP HVH
nhava bem, mas não era o foco”,
conta. Getirana ainda ressalta
TXH HOH UH LVD D X R HP LULSLUL
“O lado poeta dele é que era mui
to retraído, não era de querer se

mostrar, de querer badalação”,
enfatiza. Mas deixou alguns poe
PDV TXH DPEpP IRUDP SXEOL D
dos na edição 114 da revista De
UHSHQ H

G FDGRU GH JHUDo HV

Giovanni foi professor de
muitas gerações, �cou conhecido
SHOR MHL R UHVSHL RVR RPSH HQ
te e rígido ao ensinar gramática.
HO HU RXVD H HOLVD RXVD VR

brinhos de Giovanni, foram alunos
HOH H OHPEUDP RP PXL R DUL

QKR R LR QR UD R RP D H X D
ção. “Ele era um ótimo professor,
SRUTXH HOH DOLD D R RQKH LPHQ R
H XPD LV LSOLQD PDLV RX PHQRV

Ut L D RP DVVXQ RV D D XDOL D
de”, salienta Helder.

H XQ R R VREULQKR R
professor Giovanni não era de in
RPR DU QLQ XpP PDV REUD D
bastante o conteúdo que passava
em aula. “Ele sempre exigia das
SHVVRDV H DV SHVVRDV UHVSRQ
LDP SRUTXH HV D DP LDQ H H

DO XpP TXH RQKH LD EDV DQ H R
que ensinava”, recorda.

VREULQKD HOLVD RQ D
que o tio era muito atualizado. “Ti
QKD XPD ELEOLR H D HQRUPH RP
PXL RV OL URV DO XQV QHP HUDP
ID LOPHQ H HQ RQ UD RV HP RX URV
OX DUHV /L URV TXH D p HP HUHVL
na não tinha”, diz.

Luiz Getirana acrescenta
que Giovanni tinha o embasamen
to cultural aguçado. “Se tinha uma
coisa que não se falava naquela
pSR D QR PHLR H X D LRQDO HUD
D SDOD UD LQ HU LV LSOLQDUL D H
mas o Giovanni já fazia isso muito
EHP HOH D D DXODV H SRU X XrV
e gramática com vários contextos
de mundo”, salienta.

OHJDGR GD HG FDomR

Das muitas heranças que
os �lhos de Piripiri deixam, uma
delas é a educação. Giovanni in
uenciou nos caminhos dos sobri
nhos, do amigo Luiz Getirana e da
atual professora Bárbara Olímpia
Ramos de Melo. A formação hu
PDQtV L D TXH SURSRU LRQRX DRV
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alunos, fez deles pessoas inspiradas e
focadas na área educacional.

Luiz foi professor de História
e é atualmente Gerente Regional de
Educação de Piripiri. Ele conta que no
tempo em que foi aluno de Giovanni,
as cobranças eram muitas em relação
as notas. “Tinha prova escrita de por
X XrV H D SUR D RUDO H DLQ D LQKD D
redação”, lembra. Os dois se tornaram
SURIHVVRUHV H UDEDOKDUDP MXQ RV QDV
escolas José Narciso e no Adésio Fer
UHLUD

VREULQKR pO HU VH XLX DP
EpP R DPLQKR D R rQ LD RUQRX
VH SURIHVVRU HIH L R D 8QL HUVL D H
Federal do Piauí (UFPI) em Parnaíba,
H D XDOPHQ H XUVD RX RUD R HP DQ
tropologia na Universidade Federal do
HUQDPEX R HOLVD RXVD SUR XURX

outras direções, mas também trabalha
exercendo uma função muito importan
te na formação de pessoas. Ela é as
VLV HQ H R LDO R RVSL DO H D SDH
(Associação de Pais e Amigos dos Ex
cepcionais) de Piripiri e graduada em
LUHL R SHOD 8 ,

Bárbara Melo, ex-aluna de Gio
DQQL OHPEUD TXH HOH LQKD XPD UDQ H
preocupação em formar cidadãos. “Ele
nos inspirava por ser um pro�ssional
tão decente, tão competente e tão hu
mano”, declara. Mas enfatiza que ele
DPEpP HUD XP SURIHVVRU PXL R UL H
rioso. “Tinha alguns alunos que tinham
até medo, e diziam: ‘Eita! Esse ano o
professor Giovanni vai ser nosso pro
fessor”, recorda com alegria.

A ex-aluna lembra uma vez que
HV UH HX XPD SDOD UD HUUD D H IRL KD
mada atenção. “Foi uma questão de
acentuação, que mudava o sentido da
palavra… Quando ele viu, disse: “Bar
EDUD OtPSLD SDUD RQ H R r DL RP
essa palavra, aqui mesmo é que não é”,
conta nostálgica.
Tudo isso in uenciou na escolha pro�s
VLRQDO D DPEpP SURIHVVRUD H SRU X
guês. “Ele in uenciou na escolha da mi
nha pro�ssão. Por ele ser um professor
tão disciplinado, um professor à frente
R VHX HPSR OH HUD XP SURIHVVRU DV

sim, muito moderno”, fala Bárbara Melo.
Hoje, Bárbara é uma pro�ssio

nal que forma outros pro�ssionais na
área de língua portuguesa. Ela declara
VHU XPD UDQ H KRQUD HU VL R DOXQD H
Giovanni e ter aprendido muito com ele.
“Ele foi um formador de gerações e re
cebeu a homenagem da instituição que
forma outras tantas gerações”, �naliza.

Luiz MárioGetirana com as ediçõesda revistaDeRepente
que contamahistória do professorGiovanni

Os sobrinhos deGiovanni, HelisaSousa eHelder Sousa com
a irmã do professor,Adalgisa Sousa

OprofessorGiovanni foi uma inspiração paraBárbaraMelo
HV ROKHU D DUUHLUD H R HQH
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QRPH GR DPS V

Em 1993 a UESPI lan
çou o primeiro edital para vesti
bular da instituição. Na ocasião,
foi autorizada a instalação de
TXD UR DPSL D XQL HUVL D H HP
Floriano, Picos, Corrente e Par
naíba. Nos primeiros doze anos
H IXQ LRQDPHQ R R DPSXV R

OL RUDO VH LQ L XOD D VRPHQ H RP
R QRPH D L D H RPSDQKDQ
do o processo de nominação de
L HUVRV DPSL R SUp LR H DU

QDtED SDVVRX D VHU KDPD R H
Professor Alexandre Alves de Oli
HLUD SRU PHLR R SURMH R H OHL H
nº 2075/05, datado do dia 29 de
novembro de 2005, de autoria do
deputado Moraes Souza Filho.

KRPHQD HP HQ KHX H
IHOL L D H R SURIHVVRU TXH H L
cou a vida à educação da juventu
H SDUQDLEDQD H IRU DOH HX D VXD

relação com o Campus de Parna
íba. Laços que se estreitaram por
questões geográ�cas e propósitos
de existência: a residência deAle
xandre Alves e o prédio da UESPI
estão localizados próximos um ao
RX UR QD D HQL D 1RVVD HQKRUD

de Fátima. Em poucas palavras,
ele revela emocionado: “sou mui
to feliz por essa homenagem”.

HJLV URV GD PHP ULD

O quinto �lho de José Al
ves de Oliveira e Maria José da
Glória nasceu no interior do Cea
rá no dia 27 de fevereiro de 1925,
no sítio Cajazeiras, localizado na
L D H H H UR SURIHVVRU OH
xandre vasculha a memória para
lembrar-se da infância ao lado
dos oito irmãos, mas logo ele re
RUUH D XP OL UR TXH HV UH HX DRV
90 anos, intitulado Histórias de
XP HDUHQVH HP DUQDtED RQ H
descreve: “como foram felizes os
dias da minha infância no Sítio
Cajazeiras no município de Ce
UR RQ H UHVL LD RP PLQKD ID

mília, meu pai, minha mãe e sete
irmãos: Maria, Vicente, Cosmo,
Aguida, Elisa, Antônio e Francis
R V EULQ D HLUDV DR DU OL UH ED
nhos de riachos e açudes, corri
das atrás ou em cima de animais,
tudo era diversão”.

R OD R HOH RQ DQ R
parte dessas memórias, está sua
RPSDQKHLUD DULD KULV LQD H
Moraes Souza Oliveira, 82 anos.
OD TXH R DMX D D UHOHPEUDU D

PDLRU SDU H HVVHV PRPHQ RV
Eles estão juntos há 58 anos, e
são pais de 4 �lhos. “O primeiro
foi o Marcos, depois Alexandra,
Maurício [in memoriam] e, por
último, Joaz. Do matrimônio dos
�lhos, ganhamos 7 netos e 5 bis
netos”, explica Dona Christina.

PERV rP UH LV UD RV QRV
currículos uma vasta experiência
e dedicação à educação do muni
tSLR OD DPEpP IRL SURIHVVRUD
Ele, de Matemática e Educação
Física; ela, Geogra�a e Desenho.

Olhando as fotogra�as, certi�ca
RV H R XPHQ RV KULV LQD RQ
D TXH D L D R HVSRVR VHPSUH
foi voltada para a juventude. “Olha
aqui [mostra uma pasta], mui
RV t XORV TXH HOH UH HEHX SHORV
UDEDOKRV RPR SURIHVVRU RPR
UHLQD RU HVSRU L R TXL QDV IR RV
tem vários momentos de quando
SDU L LSDPRV RV MR RV HV X DQ LV
HV D XDLV H DPEpP DV IHV DV
nas escolas”, fala saudosa.

VRQ R GH HV GDU

Alexandre conta que aos
16 anos saiu de sua cidade natal
para estudar em Fortaleza, capital
do Ceará. De acordo com ele, o
pai sonhava em formar os �lhos e
IRL PDQ DQ R H XP SRU XP SDUD
estudar. “Nessa época, todo mun
R LX RPR XP DEVXU R HQ HU

a fazenda e partir para a capital.
DV SDSDL HV D D HPSRO D R RP

R HV X R H D IRUPD XUD RV RLV
primeiros �lhos”, conta.

SURIHVVRU HV UH H H
DOKD DPHQ H HVVD KLV ULD QR
livro: “A família Alves de Olivei
ra residiu em Fortaleza nas ruas
Rodrigues, 43; rua Santa Teresa,
1.372; Padre Mororó, 1.963, em
casa alugadas, e por �m, foi com
SUD R XP HUUHQR HP DUDQ DED
RQ H IRL RQV UXt D XPD DVD
em que meus pais �caram até os
seus últimos dias”.

Em Fortaleza, o profes
VRU LQL LRX RV HV X RV QR ROp LR
Lourenço Filho, que hoje é uma
faculdade. Concluiu o 2º grau na
pSR D H HV D D KDELOL D R SDUD R
HV LEXODU XUDQ H R SHUtR R H
HV X RV QD DSL DO HDUHQVH HOH
construiu laços de amizade com
PXL DV SHVVRDV DQ R RP SUR
IHVVRUHV TXDQ R RP ROH DV H

PARNAÍBA  

DPRU SHOD PD H
mática fez do professor Alexandre
O HV H OL HLUD XP RQ D RU H

memórias. Ele enumera os vários
t XORV UH LV UD RV QR XUUt XOR H
RQTXLV D RV DR ORQ R D L D
H X D RU UHLQD RU LUH RU RRU
denador. Aos mais 90 anos, con
tabiliza as somas das experiên
LDV H KLV ULDV TXH L HX
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classe, época em que começou
VH HQ DQ DU SHOR PD LV pULR
DV RV SULPHLURV HV HV TXH RQ
RUUHX SDUD R HQVLQR VXSHULRU IR
UDP SDUD URQRPLD VHP PXL R
êxito e, depois tentou Ciências
Econômicas. “Também não deu
PXL R HU R X TXHULD SUHV DU
RQ XUVR H TXHULD PXL R UDEDOKDU
Foi então que surgiu a oportuni
dade de dar aulas de matemática
nos cursos de admissão no giná
sio do Colégio Lourenço Filho”,
UHOHPEUD

XDV KDELOL D HV RP RV
números �zeram surgir oportuni
D HV SDUD OH LRQDU HP RX UDV HV

colas. “Foi aí que me entusiasmei
RPR SURIHVVRU X RV D D PXL
to de matemática. Eu tinha uma
EL L OH D H DQ D D R EDLUUR R R
DQ R DXODV SDU L XODUHV LQKD

muitos alunos”, recorda.
DU H R RQKH LPHQ R H

Alexandre em matemática foi ad
quirido com o professor João Fi
XHLUD TXH IRL TXHP DPEpP R LQ
uenciou na escolha pro�ssional.
“Ele foi muito importante pra mim.
Foi quem fez eu me apaixonar por
essa disciplina maravilhosa”, des

taca. Em Fortaleza, Alexandre fez
todos os cursos da CADES (Cur
sos da Campanha de Aperfeiçoa
PHQ R H HVHQ RO LPHQ R R Q
sino e Cultura). “Isso era por volta
da década de 50. Com a oportu
nidade de frequentá-los, consegui
o registro de�nitivo de professor
para lecionar Matemática”, disse.

P FHDUHQVH HP DUQDtED

S V VHLV DQRV PLQLV UDQ
R DXODV HP L HUVDV HV

colas do Ceará, o professor Ale
xandre foi convidado pelo amigo

DU /LQKDUHV /LPD SDUD UDED
OKDU QR HV D R DR OD R HVVD
vez, na cidade de Parnaíba, Piauí.
H D RU R RP R R HQ H R RQ

vite foi irrecusável. “Ele já chegou
com a passagem na mão para eu
HPEDU DU QR RX UR LD HUD H
avião! Foi a minha primeira via
gem de avião”, conta. Então, no
dia 15 de agosto de 1957, Alexan
UH SDVVRX D PRUDU HP DUQDtED
XUDQ H R SULPHLUR DQR QD L D H

R SURIHVVRU PRURX QR DSDU DPHQ
to vizinho ao Ginásio São Luís
Gonzaga, um internato da Dioce

se, onde lecionava. “Lá era ótimo.
Perto dos estudantes. Aos �nais
H VHPDQD MR D D EROD RP HOHV

praticava todos os esportes”, lem
EUD

IDPD H ERP SURIHVVRU
OR R VH HVSDOKRX SHOD L D H H
HOH IRL RQ L D R SDUD UDEDOKDU
HP RX URV OX DUHV RPR QR R
légio Nossa Senhora das Graças,
no Ginásio Nossa Senhora de
Lourdes, no Colégio União Caixe
ral, na Escola Senai, no Ginásio
DUQDLEDQR H QR ROp LR V D X

al Lima Rebelo. De 1957 a 1980,
prestou serviços à comunidade
SDUQDLEDQD RPR LUH RU H HV
colas e presidente da Comissão
Pró-Juventude do Rotary Clube,
além de participar em promoções
R LQLV pULR D DULQKD D UD pV
D DSL DQLD RV RU RV R LDXt

Na área esportiva, este
ve à frente dos Jogos Estudan
LV H DUQDtED RODERURX RP
a corrida do Fogo Simbólico da
Pátria, e coordenou a Delegação
VSRU L D H OH DV V X DQ LV

Parnaibanos, nos Jogos Estudan
LV LDXLHQVHV H D RU R RP D
HVSRVD QR SHUtR R RV RUQHLRV D

Viagem ao Rio de Janeiro do Sr. Alexandre e D. Christina no início
do matrimônio
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LVSX D HQ UH DV L D HV HUD PXL
to grande. “Tinham as bandinhas
H D D L D H VH HV LD H UDMHV
típicos para representá-la. For
mávamos muitos times. Eu e ele
pUDPRV RQ RUUHQ HV QRV MR RV
DTXL H DUQDtED tQKDPRV D p

XPD UL DOL D H SDUD VDEHU TXHP
ia ganhar”, fala dona Christina.

“O esporte era minha es
SH LDOL D H UHLQDPRV H IRUPD
mos times com os quais �zemos
excursões a Teresina, Sobral e
Fortaleza, voltando com vitórias,
troféus e aplausos”, contaAlexan
UH DVDO H SURIHVVRUHV OHP

bra que no �m dos torneios eram
realizadas as festas prestigiadas
SHOD VR LH D H H SHORV SROt L RV
“Eram festam muito lindas. Tinha
o baile da Rainha dos Jogos Es
tudantis, no clube dos Diários, em
Teresina”, acrescenta a professo
UD

O sonho de fazer um cur
VR VXSHULRU V IRL SRVVt HO HP
1974, porém não na disciplina
que atuava. O professor Alexan
dre tem formação em Pedagogia-
/L HQ LD XUD OHQD HP VSH LDOL
zação em Administração Escolar.

SURIHVVRU DPEpP VH HQ DMRX
em movimentos pela educação.
Fez parte da Associação dos
URIHVVRUHV H DUQDtED

depois da Associação dos Profes
VRUHV R V D R R LDXt

“Nessa época, enfrentamos lutas
incessantes para a instalação de
uma sede para recreação e lazer
naAvenida Nossa Senhora de Fá
tima, onde �ca UESPI, e depois,
HP VHQ L R PDLV DPSOR OX DPRV
para aquisição de terreno e cons
trução da sede dos professores
R HV D R R LDXt QD L D H H

Luís Correia”, recorda.

- Q RV SHOD HG FDomR

A educação uniu os pro
fessores Alexandre e Christina.
V RLV L HUDP D RSRU XQL D H
H VH RQKH HU QRV XUVRV D

DES em Fortaleza, mas, por ironia
do destino, não foi possível nesse
PRPHQ R HSRLV H DVD RV

KULV LQD OKH PRV URX TXH RV
dois estavam na mesma fotogra�a
de �m de curso do MEC. Hoje eles
riem da situação e agradecem por
ter dado certo em outra ocasião.
Segundo o professor Alexandre,
LVVR R RUUHX TXDQ R HOH KH RX
no Colégio São Luís Gonzaga.
“Lá tinha uma professora que me
chamava bastante atenção. Sua
SRQ XDOL D H H LQ HOL rQ LD D L

vavam todos. Mas ela foi a única
que não me apresentaram. Porém
fui me aproximando aos poucos”,
IDOD

DS V XP DQR D HV D
LD R SURIHVVRU HP DUQDtED HP

1958, os dois resolveram noivar e
casar. Assim, começaram a traba
OKDU MXQ RV QDV HV RODV QDV IHV L
L D HV DPSHRQD RV H H HQ RV
R PXQL tSLR RUDUDP HP DU

QDtED XUDQ H TXDVH R R R D
samento. Somente por 10 anos
UHVL LUDP HP HUHVLQD TXDQ R D
URIHVVRUD KULV LQD IRL L H UHL

tora da UESPI, de 1995 a 2001,
na gestão junto com o Professor
Jônatas Nunes. “Temos registra
R PXL RV PRPHQ RV HVVHV HP

fotogra�as. Eu adoro olhar essas
fotos e recordar”, disse satisfeita.

UHV HQ DQ R R SURIHVVRU OH
xandre diz: “nada me faltou, sou
muito feliz aqui”, �naliza comovi
R

Professor Alexandre
O HV H OL HLUD

D. Christina e Sr. Alexandre são casados
desde 1958
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QRPH GR DPS V

O campus de Floriano foi
implantado no processo de ex
pansão e interiorização da UESPI
no Piauí, entre os anos de 1991
e 1993, juntamente com os campi
DV L D HV H L RV RUUHQ H H
DUQDtED 1RV SULPHLURV DQRV R
DPSXV QR PXQL tSLR D RPXQL
D H D D rPL D KDPD D R SUp

dio de “campus de Floriano”. No
ano de 2005, a então deputada
Maria José Leão propôs, através
do projeto de Lei nº 5.550/2005,
que o prédio universitário passas
se a ser chamado de “ Drª Jose�
na Demes”.

A família de Jose�na
HPHV UH RQKH H TXH D KRPH

QD HP S V XPD p PXL R MXV D
porque Jose�na, mesmo sendo
graduada em Farmácia, sempre
atuou nas áreas da educação.
Segundo a irmã, Maria Demes,
88 anos, doutora Jose�na se de
dicou à educação de Floriano.
“Ela dedicou a vida dela foi para o
PD LV pULR HUD RQ H HOD VH VHQ LD
realizada”, a�rma. Além do pré
LR D 8 , QD L D H R OH D R

de Jose�na é lembrado em uma
VDOD QR DPSXV QD ELEOLR H D HV
colar do PREMEN (Programa de
Expansão e Melhoria do Ensino),
e na Escola Jose�na Demes, no
EDLUUR DOKD D D H UD OpP H
nomear prédios públicos, Jose�na
HPHV IRL KRPHQD HD D SHOR R
HUQR R HV D R RP D PH DOKD
do Mérito Renascença, outorgada
pelo ex-governador Francisco de
Assis de Morais Sousa (Mão San
ta).

Jose�na Demes: origens e his
ULD

Jose�na Demes foi umas
dasmuitas crianças quemigraram
da Síria para o Brasil, fugindo da
guerra. A �lha de Auad José De
PHV H p D HPHV HUD D HU HLUD
de cinco irmãos: Joseph Demes
(in memorian), Michel Demes (in
memorian), Maria Demes e José
Demes Filho. Nasceu em 10 de
dezembro de 1920 em Kabab,
LV UL R H XUDQ QD tULD PDV IRL

registrada no Brasil, em Salvador,
TXDQ R RQVH XLX IX LU R SDtV
com a mãe e o irmão, Michel.

DULD HPHV RQ D TXH
muito antes de Jose�na nascer,
a imigração dos seus familiares
para o Brasil já havia começado.
“Meu pai veio pra cá com 16 anos.
Uma criança”, diz. Segundo ela,
QR SHUtR R HP TXH RV XU RV R
minaram a Síria, os �lhos dos sí
ULRV HUDP HQ LD RV SDUD D XHUUD
e não os �lhos dos turcos. “Mas
H H RV TXH VH UHEHODUDP V
rapazotes que estavam mais ou
menos na idade [16 a 18 anos] fu
giram pra não entrar em guerra a
ID RU RV XU RV DVVLP PHX SDL
veio pra cá [Brasil], viajando muito
tempo, mais de mês”, relata.

H XQ R DULD HPHV R
REMH L R R SDL HUD HQ DU D VRU H
HP HUUDV PDLV UDQTXLODV H
SRLV H SDVVDU XP HPSR QR D
ranhão, decidiu ir para Floriano,
onde muito de seus conterrâneos
já residiam. “Quando ele chegou
aqui, começou a negociar, mas
HUD X R PXL R LIt LO HP LQKHL
UR DV HQ RQ URX PXL D HQ H
que ajudasse ele”, conta. Auad
começou a montar o comércio,
RQ H HQ LD SUR X RV LPSRU D RV
H DSH HV HSRLV H MXQ DU LQKHL
UR UH UHVVRX SDUD D tULD H D
VRX RP p D HPHV H H H RV
primeiros três �lhos. Maria conta
TXH KRX H RX UD XHUUD H V R SDL
conseguiu vir para o Brasil.

“A minha irmã e meus ir
mãos viveram na maior di�culda
de, porque naquele tempo não
LQKD RPR VH HQ LDU LQKHLUR

HUD SRVVt HO PDQ DU LQKHLUR
quando uma pessoa ia pra lá e
levava. Tinha um tio lá que era ir
mão da minha mãe, e que ajudou
em tudo lá. E ela [mãe] só veio
pra cá quando terminou a guerra”,
conta a irmã de Jose�na, que já
nasceu no Brasil, quando a famí
lia se estabilizou.

1D LQ D D IDPtOLD SDUD
o Brasil, só vieram a mãe e os ir
mãos Jose�na e Michel, porque o
SULPR rQL R IDOH HUD DLQ D QD t
ria, devido a uma doença. “Quan
R HOHV KH DUDP DTXL PLQKD

mãe e meu pai ainda tiveram uma
�lha na minha frente, que faleceu,
RP SRX RV PHVHV HSRLV H H
o caçula, José Demes Filhos, que
hoje mora em Brasília”, diz Maria.
DULD OHPEUD TXH TXDQ R QDV HX

sua irmã já tinha 9 anos de idade.
Devido à diferença de idade, não
SX HUDP RPSDU LOKDU XPD LQ
fância juntas. “Ela foi estudar em

FLORIANO  

Jose�na Demes carre
gou o pioneirismo como vocação
H L D H H H DV SDOD UDV RPR

guia. Por 30 anos, a cidadã oria
nense e descendente árabe, de
L RX VH D XPD SHVTXLVD LQp L D

sobre a história de Floriano, que
UHVXO RX HP XP OL UR S V XPR OD
DPEpP IRL D SULPHLUD PXOKHU D
RQTXLV DU XP t XOR VXSHULRU HP
Floriano e a primeira mulher ho
PHQD HD D RP VHX QRPH HP
XP DPSXV D 8 ,
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Teresina e eu �quei aqui. Quando
ela terminou, veio pra cá como
SURIHVVRUD HSRLV IRL HV X DU QR
Ceará a graduação em Farmácia.
E quando voltou, já fui eu quem
saí pro Ceará, porque não tinha
cientí�co aqui, só tinha ginásio. Aí
eu tive que ir para o Ceará. Passei
6 anos lá. Também me formei em
Farmácia, naquele tempo só tinha
essa área para seguir”, comenta.

SULPHLUD P O HU JUDG DGD GH
ORULDQR

A trajetória pro�ssional de
Jose�na começou logo na saída
SDUD HUHVLQD 1R ROp LR DV
Irmãs, concluiu o curso normal
H D TXLULX R t XOR H SURIHVVRUD
normalista, no ano de 1938. No
regresso a Floriano, foi professo
ra da cadeira de Física da Escola
1RUPDO R PXQL tSLR HSRLV QD
Escola Normal Regional de Flo
riano. No ano de 1949, no Ceará,
se graduou em Farmácia pela Fa
culdade de Farmácia e Odontolo
LD HV D R RQ H DPEpP LQL LRX

os estudos em Filoso�a, que não
KH RX D RQ OXLU

Segundo o amigo e ex
-aluno Luís Paulo Lopes, Jose�na
IRL D SULPHLUD PXOKHU UD XD D H
Floriano. Foi também proprietária
da farmácia Nossa Senhora das
Graças, que não durou muito tem
po. “Ela dava as coisas. As pesso
as iam lá com a receita, eram po
EUHV LDP RP QHQpP RHQ H QR
braço e ela dava as coisas”, con
ta, revelando o per�l humanitário
de Jose�na. De acordo com ele,
até o �m da vida ela manteve um
laboratório de manipulação onde
produzia Aguardente Alemã.

DULD HPHV HV D D TXH
HOD HUD IDUPD rX L D PDV D R D
ção que tinha mesmo era para a
docência. “Adorava ensinar. En
VLQD D X R TXDQ R HUD LV LSOLQD
R R SURIHVVRU TXH IDO D D KD
PD DP D RX RUD OD LD H HQ HQ
LD H X R XL R SUHSDUD D PXL

to culta. Gostava de ler, gostava
de estudar. Foi diretora de colégio
também”, detalha.

Em Floriano, Jose�na De
mes lecionou em muitas escolas;
em algumas, assumiu a direção.
Foi professora no Colégio Comer
cial Noeme Melo e no Ginásio
DQ D HUHVLQKD QD TXDO DPEpP

IRL LUH RUD /H LRQRX DPEpP QR
Ginásio Estadual de Floriano, no
Centro Educacional Fundação
Fernando Ferrari e na Unida
H V RODU RQVHQKRU /LQ ROIR

Uchôa. Além disso, por muitos
DQRV UDEDOKRX QD V ROD p QL D
H RPpU LR RQ H PLQLV URX DXOD

por 27 anos e foi diretora por 25
anos. “Foi professora de Geogra
�a, de História e de OSPB (Orga
nização Social e Política Brasilei
ra)”, reitera Luís Paulo.

HV H TXH PRURX
no Ceará, relatam que ela era
HQ RO L D RP PR LPHQ RV HV X
DQ LV HPSUH HP SURO H DX

VDV VR LDLV H EHQHIt LRV SDUD R
município de Floriano, era enga
MD D QRV SDU L RV SROt L RV OR DLV
H D RU R RP /XtV H DULD HOD

IRL DQ L D D D HUHD RUD H H
muitos votos, mas não foi eleita
porque a legenda do partido não
atingiu o número mínimo para o
SOHL R

FHU R LV ULFR GH ORULDQR

SURIHVVRUD TXH HQVLQRX
boa parte dos cidadãos orianen
VHV DPEpP HUD R D D H XPD
memória invejável. O primo Nagib
Demes, 91 anos, ressalta que Jo
se�na foi uma mulher de inteligên
cia vasta e memória incrível. “Ela
era o arquivo público daqui de
Floriano. Sempre que se pergun
tava alguma coisa sobre Floriano,
era ela quem sabia responder”,
IDOD ULVRQKR

DPL R /XtV DXOR RP
pleta, destacando que Jose�na
era uma moça muito culta. “Ela ti
QKD RQKH LPHQ R H KLV ULD XQL
versal e cultura árabe, porque ela
era árabe. Além disso, tinha uma
representação política muito gran
de”. Depois de muitos anos se de
dicando à sala de aula, Jose�na
Demes teve que �car reclusa até
o �m da vida, devido a uma para

lisia. Mas, no período de reclusão,
ela se debruçou nas pesquisas
SDUD HV UH HU XP OL UR VREUH D
história de Floriano.

H XQ R DULD HPHV
era um desejo dela deixar algo
escrito sobre Floriano, e ela jun
RX PXL RV R XPHQ RV R R
PXQ R TXH TXHULD VDEHU DO R VR
bre a cidade a procurava. “Então
ela começou a escrever um livro e
passou 30 anos procurando infor
mações para escrevê-lo. Ela que
ria contar a história de Floriano.
Ela achava que Floriano era uma
L D H VHP KLV ULD UD SUH LVR
deixar alguma coisa. Começou,
mas não chegou a terminar, por
que ela faleceu em 2002. Tinha
PXL R PDLV RLVD DV HSRLV
H XQV RLV DQRV R IDOH LPHQ R

dela, eu ajeitei o livro”, comenta
DULD HPHV

O livro “Floriano: sua his
tória, sua gente” foi organizado
SRU DULD HPHV H /XLV DXOR /R
pes. Segundo eles, Jose�na dei
xou muitos escritos à mão, que foi
preciso digitar e organizar, além
de con�rmar dados e fontes. “Ela
fez um trabalho fantástico. Ela
buscou lá na casa Garcia D’avila
e foi puxando pelos sertões de
HQ UR H DEURE DTXHOD UH

gião toda que veio a entrada da
civilização no Piauí. Eu tinha mui
RV R XPHQ RV DTXL SRUTXH SDV
VHL PXL R HPSR QD DVD QtVLR
Brito em Teresina, e dei todos pra
HOD RUTXH TXDQ R IRL DEULU XP
museu aqui, eu fui pra lá buscar
a história de Floriano. Eu era mui
to amigo do secretário, Jesualdo,
QD pSR D H HX tQKDPRV IUDQ RV
acessos a Anísio Brito. Então,
PXL RV R XPHQ RV HX H L SUD
ela”, disse Luís. Atualmente, o li
UR p D SULQ LSDO IRQ H VREUH D KLV
ULD R PXQL tSLR

V FRQ ULE Lo HV GRV UDEHV
HP ORULDQR

Jose�na, muito ciente da
importância dos sírios em Floria
QR HV UH HX QR OL UR DV RUL HQV
e o percurso da imigração dos
povos árabes na região. Segundo
ela, data do ano de 1889 o início
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da presença de árabes em terras orianen
VHV 1R OL UR D DX RUD RQ D TXH R SULPHL
ro árabe na cidade foi Antun Zarur, natural
de Malula, cidade a poucos quilômetros de
DPDV R DSL DO D tULD

H XQ R 1D LE HPHV D SUHVHQ
ça dos sírios deu um impulso muito grande
na região. “Nessa época, Floriano era a
DSL DO R LDXt R R PXQ R VH DEDV H

cia aqui”, lembra. O Sr. Nagib é descen
dentes de sírios, mas já nasceu no Brasil,
na cidade de Benedito Leite, no Maranhão.
Chegou em 1940 na cidade e se tornou um
dos grandes comerciantes da região cen
tral, na área de materiais de construção.
Hoje, ele é um dos últimos �lhos de sírios
em Floriano, atuando no segmento alavan
cado pelos árabes.

Porém, a aceitação do povo árabe
não se deu de maneira pací�ca, em um
primeiro momento. Segundo Jose�na re
lata em seu livro, nos anos de 1915 eles
foram rejeitados e expulsos pelos comer
LDQ HV OR DLV PR L R IRL D RQ RUUrQ LD
H DV HQ DV H SUR X RV LPSRU D RV 8PD
expulsão quase que simbólica, porque o
povo árabe se mudou para a vila de Barão
de Grajaú, cidade fronteira com Floriano.
Embora a mudança não perdurasse tanto
tempo, marcou a história da presença ára
EH QR LDXt

De acordo com Luís Paulo, os o
rianenses aceitaram os árabes posterior
PHQ H SRLV VH UD D D H XP SR R SD D
to e de pessoas de bem. “Eles chegaram
se aproximando, fazendo amizades. Aqui
muitos �caram ricos, porque eles adotaram
HVVH OX DU RPR HUUDV HOHV 8QV RO DUDP
pra lá, mas já velhos e bem ricos. E foram
�cando”, conta. Luís Paulo destaca que a
cultura, tradições, arquitetura e a culinária
árabe também prevaleceram na cidade.

Floriano comemorou os 100 anos
da imigração árabe com uma grande fes
ta durante os dias 26, 27 e 28 de julho de
1989. A festa, realizada na Rua São Pe
dro, simbolizava uma mescla de passado
e presente. “Brasileiros e árabes, irmana
RV SHOR PHVPR VHQ LPHQ R IHV HMDUDP

a efeméride com grandes demonstrações
de alegria”, descreve Jose�na em seu li
vro. As mais de 600 páginas do livro so
bre Floriano são resultados da coragem,
determinação e amor de Jose�na Demes.
A imigrante árabe deixou um grande lega
do para Floriano, a terra que acolheu seus
conterrâneos como �lhos.

D. Maria Demes com o livro da irmã, doutora
Jose�na Demes

Luís Paulo Lopes, amigo e ex-aluno de Jose�na Demes

Sr. Nagib Demes, um dos últimos comerciantes de
descendência síria em Floriano
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HLUDV IRL XPD DV L
D HV R LDXt TXH UH HEHX XP
DPSXV D 8 , SDUD RIHU D H
HQVLQR UH XODU D UD pV R H UH
to de nº 10.239, de 24 de janeiro
de 2000. O prédio que hoje fun
LRQD D 8 , HUD D DQ L D V
cola Normal “Presidente Castelo
Branco”. Segundo o �lho de Pos
sidônio Queiroz, Francisco Quei
roz, no prédio funcionou também
o primeiro ginásio da cidade. “A
criação do ginásio veio da luta de
meu pai e outros �lhos de Oeiras
para criação de uma escola gina
VLDO ,VVR IRL XPD OX D UHPHQ D
SRUTXH DV DX RUL D HV RV SDLV
que representavam o estado, não
queriam”, a�rma.

Francisco Queiroz conta
que a criação do ginasial era um
VRQKR H R RV RV LQ HOH XDLV H
HLUDV H TXH R SDL OH LRQRX QD

HV ROD RPR SURIHVVRU H SRU X
guês. Possidônio era um homem
XO R R D R H XP DV R RQKH
cimento e de inúmeras pro�ssões,
que adquiriu através da formação
DX R L D D HQ UH HODV SR HPRV
elencar: advogado (rábula), pro
IHVVRU RQIHUHQ LV D MRUQDOLV D
historiador, �lósofo, crítico literá

rio, músico, cronista e poeta.
H L RX VH D HQVLQDU D R RV TXH

SRU DO XP PR L R OKH SUR XUD DP
para orientação, tirar dúvidas e
RQKH HU D KLV ULD H HLUDV
RPR XP UDQ H LQ HQ L D RU D

educação, da história e das artes
H HLUDV D KRPHQD HP SDUD

VHU SD URQR D SULPHLUD XQL HUVL
dade pública foi aceita em unani
PL D H HQ R DSUHVHQ D D SHOR
deputado Mauro Tapety, através
da Lei Estadual nº 5.382, de 23
de abril de 2004, para nominar
o prédio de “Professor Possidô
nio Queiroz”. Logo na entrada do
SUp LR XPD SOD D DR OD R LUHL R
concretiza a homenagem no dia
15 de agosto de 2004.

“Foi feito uma festa e eu
estava lá pra receber essa placa
HP KRPHQD HP D PHX SDL H
pois eu tive que fazer um agrade
cimento à Câmara dos Deputados
e à pessoa do Mauro Tapety. Teve
XP R XPHQ R RQ H R R PXQ R
DVVLQRX IDPtOLD R D DVVLQRX
essa lembrança”, rememora Fran
cisco, �lho mais novo de Possidô
QLR

LO R GD SULPHLUD DSL DO GR
LD t

V SULPHLURV SDVVRV SDUD
a formação do estado do Piauí fo
UDP D RV HP HLUDV H XQ R
os historiadores Rodrigo Queiroz
(bisneto de Possidônio) e Shaya
QD LO D QR OL UR HP KRPHQD HP
a Possidônio, a cidade de Oeiras
QDV HX QR HQ RUQR H XPD L UHMD
próximo ao riacho da Mocha. Foi
HOH D D j D H RULD H IUH XHVLD
sob invocação de Nossa Senho
UD D L ULD RU HVVD LU X H VH
tornou o berço da religiosidade e
devoção ao catolicismo do nosso
HV D R

A região que é localizada
no sertão piauiense, centro-sul do
estado, em 1717 se transformou
HP LOD SDVVDQ R D VHU QRPLQD
D RPR LOD D R KD 1R DQR

de 1761, a Vila recebeu o título de
DSL DO H SDVVRX D VHU KDPD D
H HLUDV HP KRPHQD HP D H

bastião José de Carvalho e Melo,
R RQ H H HLUDV RU X XrV

Por 91 anos, Oeiras foi
VH H R SR HU D PLQLV UD L R R
Piauí, mas por questões políticas,
R R HUQD RU D SUR tQ LD RQ
VHOKHLUR DUDL D H L LX UDQVIHULU
D DSL DO SDUD HUHVLQD V KLV R
riadores destacam que a justi�ca
L D HUD SRUTXH HLUDV HV D D OR
calizada em uma região de difícil
D HVVR D RX UDV SUR tQ LDV RP
terras de baixas fertilidade para
a produção agrícola. Para o Con
VHOKHLUR R L HDO HUD HU D DSL DO
próxima das hidrovias do rio Par
QDtED

Então, em 16 de agosto
de 1852 a capital é transferida
SDUD D LOD 1R D R R L HOH DQ
R D D H RULD H L D H RP R

QRPH H HUHVLQD HP KRPHQD
gem a imperatriz Teresa Cristina.
“A transferência causou em Oei
ras uma desestruturação adminis
trativa, política e econômica por
quase um século”, descrevem os
historiadores. Oeiras só começa
D VH UHHU XHU QD VH XQ D p D
D R Vp XOR D UD pV H XP

OEIRAS   

ossidônio foi o oei
rense mais conhecedor “das coi
sas de Oeiras”, a primeira capital
R LDXt RPHP H MHL R PDQVR

educado e humilde, viveu 93 anos
se dedicando a arte, a música e
D KLV ULD X RU H QR DV H SDU L
XUDV H DOVDV H RLV KLQRV R
autista é a memória musical da
cidade berço cultural do estado.

Possidônio Nunes Queiroz
UTXL R HVVRDO
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movimento intelectual encabeça
dos por José Expedito Rêgo de
Carvalho Filho, Orlando Geraldo
de Carvalho Rêgo (O.G Rêgo
de Carvalho), Antônio Bugyja de
Sousa Brito.

Possidônio Nunes Quei
roz nasce junto ao movimento cul
tural em Oeiras, em 17 de maio
de 1904. No seio de uma família
KXPLO H HP XPD L D H QR VHU
tão piauiense, o �lho dos agricul
tores Raimundo Nunes Queiroz e
Francisca Soares de Queiroz, foi
sinônimo de luta e sagacidade.
HV HQ HQ H H HV UD RV VHP

muitas opções de estudo, não
VH LQ LPL RX HP EXV D R PHOKRU
RQKH LPHQ R VREUH R PXQ R H
SULQ LSDOPHQ H VREUH HLUDV

“Possi”, como era conhe
L R SHORV IDPLOLDUHV H DPL RV IRL
XP RV KRPHQV TXH PDLV RODER
rou com a manutenção das “Coi
sas de Oeiras”. “Ele era um en
XVLDV D D XO XUD DV DU HV D
música, da história e da educação
dos oeireses”, a�rma Rodrigo.
XL R R TXH VH VDEH VREUH D L

dade foi relatado por Possidônio
HP DU DV LV XUVRV H QR t LDV QD
revista “O cometa”, em que era
V LR IXQ D RU

RUPDomR P VLFDO H LQ HOHF DO

Ao lado dos irmãos João
Queiroz, Maria Anunciação Quei
roz e Vicente de Paula Queiroz,
Possidônio desfrutou de uma in
fância simples, apreciando as tra
dições de uma Oeiras recheada
de músicos. Os primeiros passos
para sua formação intelectual fo
UDP QD HV ROD SDU L XODU H RQD
Quininha Campos, aos 7 anos.
Estudou lá até concluir o primário,
SDVVDQ R HSRLV D IUHTXHQ DU D
escola do Dr. José Epifânio Car
valho. Ele era um aluno exemplar,
RQ H DV Pp LDV HV RODUHV VHPSUH
variavam entre 9 e 10. No exter
nato Oeirense, chamava atenção
RV SURIHVVRUHV SHODV ERDV QR DV

HV H SHTXHQR RV RX L
dos de Possidônio se encantaram
SHODV QR DV PXVL DLV P HLUDV
QDV SULPHLUDV p D DV R Vp XOR

XDV EDQ DV VXU HP SDUD UH

alizar apresentações em cerimô
nias religiosas e cívicas, a “ Ban
da de Música Vitória” e a “Banda
Triunfo”. Apreciando o som das
orquestras, Possidônio desper
tou o amor pela música. Segundo
Shayana e Rodrigo, o primeiro
instrumento musical de Possidô
nio foi uma auta, construída por
HOH PHVPR IHL D H EDPEX

Os primeiros mestres mú
sico foram Jeremias Rodrigues
dos Santos, diretor da Banda
Triunfo, e o autista João Rêgo,
que lhe passaram orientações
EDVHV DV R RQKH LPHQ R QD R
sobre a música veio das leituras
intensas e a horas a �o treinando.
Aos 20 anos, quando Possidônio
H L H LU PRUDU QD DSL DO HUHVL

QD SDUD DU RQ LQXL D H DR XU
so de Escrituração Mercantil, teve
oportunidades para aperfeiçoar a
musicalidade na auta.

1D DSL DO OR R TXH R
QKH HX R DHV UR H UR LO D IRL
RQ L D R SDUD SDU L LSDU H XPD
orquestra com 24 músicos esca
OD RV SDUD R DU QD SRVVH R R
HUQD RU D LDV OtPSLR P H
resina, Possidônio não teve uma
HV D LD HPRUD D OR R UH RUQD
a Oeiras em 1926, ano marcado
SHOD SDVVD HP D ROXQD UHV
HV QD L D H

O �lho Francisco e o bis
QH R R UL R RQ DP TXH RV
sidônio foi um dos oeireses que
RQ HUVRX RP /XtV DUORV UHV
tes. “Entre os dois houve uma
relação afetuosa. Há relatos que
conversaram bastante. Possidô
QLR OLD PXL R H VDELD PXL D RLVD
VREUH KLV ULD H SROt L D H H HU
VL R XPD RQ HUVD QHVVH VHQ L
do”, comentou Francisco.

No livro sobre Possidô
QLR RV DX RUHV HV D DUDP TXH R
discurso mais importante e grati�
DQ H D L D HOH IRL HVL QD R
a Prestes. “Diferente das outras
pessoas, Possidônio acreditada
TXH UHV HV HUD XP Ot HU HQ D
beçando um movimento em prol
de um Brasil melhor”, relataram
Shayana e Rodrigo.
Segundo Francisco, o pai por ser
XP OHL RU DVVt XR LQKD XPD L
são de mundo conceituada e até

recebeu o apelido de “Cupim de
Livros”. “Papai pegava um livro,
VH R r HVVH XP OL UR SUD HOH OHU
ele entrava no prefácio e saia na
conclusão lá em baixo”, memo
UD VVD PHVPD DUD HUtV L D IRL
herdada por Francisco. As revis
DV RV OL URV HP LPD D PHVD HV
D DP UDELV D RV RP DO R TXH
HOH MXO D D VHU LPSRU DQ H DQR DU
“Quando eu passar para eternida
H HX RX HU DPEpP RV UDV X

nhos de algumas besteiras”, fala
ULVRQKR

PDQ H GDV U HV

Aos 24 anos, Possidônio
DVRX RP D tOLD LEHLUR H
Queiroz, com quem viveu 66 anos
e teve 5 �lhos: Maria Amélia de
Queiroz Lima, Carmélia Ribeiro
de Queiroz, Raimundo Queiroz
Neto, Gerardo Ribeiro de Quei
roz, Francisco Ribeiro de Queiroz.
Dos cinco, dois ainda estão vivos.
“Melinha Queiroz”, a mais velha
de 82 anos, reside em Teresina e
Francisco, 76 anos, mora em Oei
UDV

DUD R VXV HQ R D IDPt
lia, Possidônio começou a traba
OKDU RPR SH UHLUR PDV RPR H
praxe, nas horas vagas dedicava
VH DRV HV X RV RP R HPSR LX
que estava em uma pro�ssão que
não lhe agradava, logo tratou de
DSUHQ HU D IDEUL DU MRLDV HSRLV
RQVH XLX HU XHU XP SHTXHQR
RPpU LR QR HU D R XQL LSDO
TXH RP R HPSR VH UDQVIRUPRX
em uma livraria. Segundo seu �
lho Francisco, na livraria ele era
muito procurado para sanar dú
L DV RV SRSXODUHV IRL SRU LVVR
DPEpP TXH VH RUQRX SURIHVVRU
De todas as pro�ssões, foi a de
músico que deu a Possidônio o
título de Beletrista, o amante das
artes. Em 1930, reuniu outros mú
VL RV D L D H SDUD IRUPDU XPD
orquestra, chamada “Renascen
ça”. Dona Petroníla Amorim, 95
DQRV RQKH L D RPR H LQKD
( in memorian), era umas das in
H UDQ HV D EDQ D OD R D D
bandolim nas apresentações da
RUTXHV UD PERUD RP D PHP
ULD H DVVD D SHOD L D H H LQKD
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OHPEURX DV DXODV TXH H H RP
Possidônio e da relação com o pai
dela, João Francisco de Morais
Rêgo. “Foi ele [Possidônio] que
PH HQVLQRX D R DU DV SDU L XUDV
PXVL DLV OH HUD DOXQR R PHX
SDL R DUDP PXL R HPSR MXQ RV
p TXH PHX SDL VRIUHX XP D L

dente, quebrou a mão e não pôde
tocar mais. Aí Possidônio também
deixou, já que não tinha mais um
companheiro”, contou Petinha.

A Orquestra Renascença,
apesar da pouca duração, esteve
SUHVHQ H HP H HQ RV LPSRU DQ HV
na cidade, como na inauguração
R LQH HD UR H HLUDV LQDX X

rado em 1940. Nesse dia, segun
R H LQKD HOHV R DUDP D DOVD

“Cecy Carmo” de Possidônio. A

DOVD IRL XPD DV SULPHLUDV RP
posições do mestre. O autista de
Oeiras compôs 11 valsas, 2 hinos
e uma letra de música. Um dos hi
nos foi em homenagem aos 250
da igreja Matriz de Oeiras e outro
para os 40 anos da Diocese de
HLUDV

XL DV DV DOVDV H RV
sidônio foram dedicadas a �lhos,
a�lhados e amigos. Somente
XPDV DV DOVDV H H OH UD OD IRL
composta em 1941, e se chamou
“ Pensando em Ti”. Possidônio
compôs a valsa “Graça Infantil”
em homenagem ao �lho Francis
co. “Essa música o maestro Au
rélio Melo da Orquestra Sinfônica
fez um arranjo pra ela, e eles to
cam ela às vezes, essa peça Gra

ça Infantil”, comentou Rodrigo.

PD SDVVDJHP GH JHUDo HV

“Eu sempre admirava pa
pai tocando auta. Você vê que
ele tá na auta ali (mostra uma
foto na parede). Mas na época
HX SHQ L SUD RX UR LSR H LQV UX
PHQ R R ODULQH H HOH LQKD PH
dado uma auta, essa auta eu
soprei umas vezes nela e guar
dei”, conta Francisco. A herança
de pai para �lho também ultrapas
sou gerações. O bisneto Rodrigo
disse que cresceu com o Possidô
QLR DQ DURODQ R SHOD DVD

“Ele já estava �cando
cego. Ficando com uma visão
EHP UXLP HQ H DMX D D PXL R

ele, levava de um cômodo pra ou
UR D DVD D D SHU XUVR TXH
ele fazia, ele cantava. Ele can
DUROD D DO XPDV RLVDV HUDO
mente era música instrumental”,
conta Rodrigo. Entre uma canção
H RX UD R UL R HQ D D SH DU D
PHOR LD XDQ R RPSOH RX RV
14 anos começou a pegar nos pri
meiros instrumentos por in uên
cia da tia Vanda Queiroz.

H XQ R HOH D LD IRL D SUL
PHLUD UHIHUrQ LD HSRLV H RVVL
dônio, que veio a falecer em 1996,
já se aproximando dos cem anos.
“Eu percebi ela cantando. Ela ti
nha um violão em casa, eu pe
gava o violão e �cava brincando.
8P LD HOD SH D H PH DU HVVH
violão”, disse. Já na auta ele co

meçou a tocar em 2004 quando
foi fazer um curso de música no
Instituto Federal do Piauí (IFPI).

“Como eu estava com a
autinha doce, cheguei a Oeiras
brincando com ela. Francisco,
meu tio avô, perguntou se eu que
ria tocar uma auta, a transver
VDO X LVVH TXH TXHULD t HOH
disse ‘vai lá em casa que eu vou
H UHSDVVDU XP QH LR KH RX
lá ele me mostrou uma auta de
Ébano, que o Possidônio deu a
ele quando criança”, conta.

As heranças de Possidô
nio não possuíram valor �nancei
ro. Francisco destaca que o pai
não foi um homem de posses, de
HUUDV PDV IRL RQR H XP RQKH
cimento vasto, que se sobrepôs

DR HPSR OH p XPD UDQ H UHIH
UrQ LD SDUD HLUDV H R HV D R R
LDXt DU H D PHP ULD H RV

sidônio o bisneto Rodrigo preser
RX QDV SHVTXLVDV D D rPL DV
de graduação e pós-graduação,
DOpP H XP PHPRULDO

H D RU R RP R UL R R
universo de cartas que Possidônio
deixou davam muitos conteúdos
VREUH L HUVDV ID H DV R L LD
no da cidade, mediação cultural,
educação, política, música e his
tória. “Ele começa a se apresen
DU RPR LQ HOH XDO H HLUDV H
como um cara que produz sobre a
história de Oeiras”, �naliza Rodri
R

Petinha Amorim, aluna de Possidônio

RVVLG QLR G UDQ H P GLVF UVR GH
FRPHPRUDomR GR GLD GR UDEDO DGRU HP

HLUDV FUpGL R UT L R HVVRDO

RGULJR HLUR ELVQH R GH RVVLG QLR
F UDGRU H SHVT LVDGRU GR DFHU R GR

ELVD

Francisco Queiroz, �lho mais novo de
RVVLG QLR HLUR

RVVLG QLR G UDQ H P GLVF UVR GH
FRPHPRUDomR GR GLD GR UDEDO DGRU HP

HLUDV FUpGL R UT L R HVVRDO
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QRPH GR FDPS V

DPSXV H L RV IRL
ULD R D UD pV D /HL V D XDO Q
4619, de 21 de setembro de 1993,
publicada no diário o�cial do dia
26 de fevereiro de 1993, com a
DVVLQD XUD R SUHVL HQ H D H
pública na época, Itamar Franco.
Em 1994, o decreto nº. 9.170, de
30 de março, atribuiu ao Profes
sor Antônio de Barros Araújo a
nomeação do campus da UESPI,

localizado na região centro-sul do
HV D R

D XDO DPSXV D 8
PI de Picos situado na Br-316,
QR EDLUUR O DPLUD p R SULPHLUR
SUp LR LQ HLUDPHQ H SODQHMD R H
RQV UXt R SDUD VH LDU D XQL HUVL
dade, sendo uma obra �nanciada
SHOR HV D R D UD pV D H UH DULD
da Infraestrutura (Seinfra). O anti
go prédio �cava localizado na Av.
Senador Elvídio Nunes de Barros,
S/N, bairro Junco.

KRPHQD HP IHL D SHOD
instituição foi dada ainda em vida.
“E eu lhe digo sem medo de errar,
IRL D KRPHQD HP TXH PDLV R PDU
cou. Era a que ele se identi�cava.
HX SDL HUD HVOXPEUD R RP

essas coisas de educação”, a�r
mou o �lho mais velho, Kennedy
Barros. Ser professor foi uma das
primeiras pro�ssões de Barros
Araújo, como era também a que
HOH PDLV RV D D H D XDU

HQLQR GR VHU mR

Antônio de Barros Araújo
nasceu no dia 03 de setembro de

1934 em meio a uma realidade tí
pica do sertão nordestino, da dé
cada de 30, na pacata cidade de
L RV H RUL HP KXPLO H IDPtOLD

simples, o �lho de Joaquim Antô
nio de Araújo e Maria Alvina de
Araújo, teve que abandonar bem
H R RV IDPLOLDUHV SDUD LU HP EXV
D RV HV X RV DVVLP RPR RV
seus irmãos Amparo Araújo Bar
ros, Maria Helena Barros Araújo
Luz, Maria dos Remédios Barros
Araújo Lima, José de BarrosAraú
jo, Raimundo de Barros Araújo,
Francisca Maria Barros Rego Leal
e Abel de Barros Araújo.

Barros Araújo era de uma
IDPtOLD PXL R OLPL D D R SRQ R H
vista �nanceiro, mas que acredi
D D TXH R HV X R HUD R DPLQKR
“ Para os meus avôs, sem estu
R QLQ XpP KH D D D OX DU QH

QKXP RU LVVR UHVRO HUDP IDODU
RP D LD R D TXH PRUD D HP
Floriano, para o meu pai e seus
irmãos estudarem lá. Naquela
época, Floriano era quem tinha
um estudo mais avançado”, conta
Kennedy.

SH L R IHL R D UD pV H
XPD DU D HV UH LD XPD HU D
HU RQKD HP RQ DU R UDPD H
educarem os �lhos. Kennedy des
D D TXH PHVPR DVVLP HQ DUDP
SHOD RSRU XQL D H H DU R RQKH
cimento para os �lhos crescerem
na vida. “Tia Cota era muito ge
QHURVD H DPEpP PXL R UHOL LRVD

KRX ERQL R R HV R H VX HULX
que não mandasse um, mandas
se dois. Que estavam na dúvida
VH PDQ D D D LD PSDUR RX SD
SDL R SUD R r HU RPR p
DV RLVDV D KD D TXH LQKD TXH
PDQ DU LD PSDUR XH D KD D
que papai devia ser padre. E vovô
não! Ele achava o contrário. Acha
D TXH H LD PDQ DU SDSDL TXH
HUD R PDLV HOKR ID R p TXH LD

PICOS   

ntônio de Barros
Araújo foi tabelião, advogado, po
lítico e professor. Na região em
TXH PRUD D HUD RQKH L R SHOD
VLPSOL L D H DULVPD H DPRU SHOD
educação. Como representante
SROt L R H L RV IRL HSX D R
V D XDO H UHIHL R XUDQ H ERD

SDU H D VXD L D H KRMH HP VHX
nome eternizado no campus da
8 , QD L D H

Antônio de Barros Araújo
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R D RQ RU RX TXH HUDP RV RLV
e então foram meu pai e tia Ampa
ro para Floriano”, disse Kennedy.
A vida em Floriano mesclava en
tre trabalho e estudo. Kennedy
relata a di�culdade do pai para ter
o alimento na mesa: “Papai me
disse que tinha um bairro lá cha
mado Cansanção, onde eles mo
ravam. Todo dia, ele me dizia que
acordavam 04h30 da manhã, e
LDP SUR PHU D R HQ HU SL RPED
As 05h30 eles voltavam pra casa,
SDUD RPDU EDQKR H LU SUR ROp LR
Então, ali era um mutirão que fa
zia na casa, que todo mundo fazia
XP SRXTXLQKR SDUD SR HU DUDQ
tir o sustento da família”, explica.
DV KH RX XPPRPHQ R HP TXH

Floriano já não atendia mais a se
TXrQ LD RV HV X RV 1D pSR D
DSHQDV HUHVLQD RIHU D D R HQVL
no médio e superior. “Sem con
dição nenhuma. Tia Cota disse
‘eu vou levar meus �lhos tudim’ ”,
enfatizou Kennedy. Então, segui
UDP SDUD D DSL DO 1RV SULPHLURV
PHVHV PRUDUDP HP XPD DVD
por trás da igreja que um Pároco
IRUQH HX /X DU TXH DQRV HSRLV
SDVVRX D IXQ LRQDU D R D H V
sis. Segundo Kennedy, para a Tia
R D HU XPD DVD QR IXQ R D

L UHMD HUD RPR XPD SUR L rQ LD
L LQD SRUTXH D IDPtOLD VHPSUH IRL

PXL R UHOL LRVD

HV GR HUD R FDPLQ R

RQV LHQ H H TXH D H X
cação é o trajeto percorrido pelos
sábios, o professor Barros colo
RX RV SpV QD HV UD D D D SDV
so lhe exigiu muita dedicação, ab
negação e persistência. Morando
HP DVD H ID RU IRL D RQVHOKD R
SHORV SDLV D HV X DU PXL R SDUD
não ter um futuro sem perspec
tivas e para não continuar o tra
balho sofrido na roça, que os pais
L HUDP TXH SDVVDU SDUD ULDU RV
sete �lhos.

P HUHVLQD HV X RX QR
Liceu Piauiense. Em 1954 con
OXLX R HQVLQR Pp LR H D RU R
com Kennedy, o pai participou de
uma competição na escola em
TXH R DOXQR TXH PDLV VH HV D

DVVH DQKDULD XPD LD HP SHOR
Brasil, e Barros levou o primeiro
OX DU RUpP R SHUtR R DV IpULDV
HUD HV LQD R D SDVVDU RP RV
SDLV HP L RV D LD HP VHULD QR
PHVPR PRPHQ R IDO D D IDPt
lia era grande, ele não queria de
sistir de ir para Picos, o que já era
XPD RLVD PXL R LIt LO H D RQ H
cer, por conta da distância e a di
�culdade no transporte. A decisão
IRL DU R SUrPLR SDUD R VH XQ R
ROR D R D LVSX D H PD DU D
saudade do sertão.

Barros era um estudan
te aplicado. A �lha, Lívia Barros,
conta que o pai não tinha condi
ção para comprar livros, estudava
na Biblioteca Estadual Cromwell
H DU DOKR QR HQ UR D L D
H H HUHVLQD QR RQ UD XUQR D

aula. “Ele me disse que cansou
de �car lá até a hora de fechar e
apagar a luz. A mulher dizia ‘eu já
vou fechar’, e aí ele ia embora”,
/t LD PHPRUD DV KLV ULDV D D R
OHV rQ LD R SDL OD D UHV HQ D
dizendo que mesmo ele estudan
R XUDQ H R LD R R TXDQ R LX

o primo [Nelson] estudando tarde
da noite à luz de lamparina, sen
tiu-se irresponsável.

“Marrapaz, eu aqui na
casa da mãe dele, de favor, mas
ele tá fazendo mais por onde do
TXH HX RU PDLV TXH HV HMD HV
tudando, ele estudando a luz da
lamparina, e eu �co é com sono.
A partir da manhã isso vai mudar”,
contou Kennedy interpretando os
IHL RV R SDL

RO HQGR RV IU RV

Segundo a irmã, Remé
dio Barros, ele começou a traba
lhar bem jovem no magistério. Foi
professor de várias instituições de
ensino. Em Teresina, fez o curso
de Direito na Faculdade de Direi
to do Piauí (FADI), e ao concluir o
XUVR KH RX D D R DU DPEpP
exercendo a função de tabelião.
Quando Barros volta para morar
HP L RV LQ UHVVD QD DUUHLUD SR
Ot L D

Primeiro se �liou a União
Democrática Nacional (UDN), de
pois migrou para Aliança Renova

dora Nacional (ARENA). Foi eleito
pela primeira vez em 1970, como
prefeito do município. A irmã des
D D TXH HOH VH HOH HX D HSX D R
estadual cinco vezes. O primeiro
mandato iniciou em 1975.

“Em 1991 assumiu a Se
cretaria de Justiça do Estado do
Piauí, ocasião em que concluiu e
LQDX XURX D DVD H XV LD H
Teresina. Em 1992, foi o primeiro
RQVHOKHLUR R ULEXQDO H RQ
DV R V D R R LDXt HV ROKL R
pelaAssembleia Legislativa”, con
ta Remédios. Os �lhos ressaltam
que de todas as pro�ssões que
H H VHU SURIHVVRU HUD D TXH PDLV
RV D D RU RQ H SDVVD D HP

Picos era conhecido como “o pro
fessor”, ministrava aulas mesmo
quando dava expediente durante
a manhã e a tarde como prefeito
R PXQL tSLR

HPSOR GH SDL

“Meu pai sempre foi uma
pessoa assim muito amável, tran
quila. Não era de conversar tanto
assim, mas era muito carinhoso”,
a�rmou o �lho mais novo, Antônio
de Barros Filho. Vindo de uma
origem humilde, Barros aprendeu
HV H H R D DU DORU D X R TXH
LQKD VREUH X R j IDPtOLD

SULPHLUR DVDPHQ R IRL
RP DULD RV HPp LRV RU HOD
Nogueira Barros, com que teve os
quatro �lhos: Kennedy Barros, Lí
via Maria Nogueira Barros, Márcia
Nogueira Barros (in memoriam)
e Antônio de Barros Araújo Filho.
RP R IDOH LPHQ R D SULPHLUD HV

SRVD DXVRX VH QR DPHQ H RP
Conceição Alves, que conviveu
até o �m da vida.

Os �lhos destacam que
X R IHL R SHOR SDL HUD KHLR H
afeto e zelo. Integrante de uma
família extremamente católica,
ROKD D D L D RPR XPD UDQ H
missão. Ele foi membro dos Vi
HQ LQRV PR LPHQ R D OL R TXH
VH H L D D DMX DU SHVVRDV HP VL
tuação de vulnerabilidade social e
econômica. O �lho Kennedy Bar
URV D RPSDQKRX RV SDVVRV R SDL
em muitas dessas vocações: foi
DPEpP L HQ LQR DOpP H D R
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D R HSX D R V D XDO H D XDO
PHQ H UHVL HQ H R ULEXQDO H
RQ DV R V D R

“Sempre os �lhos seguem
DV SH D DV R SDL SULQ LSDOPHQ
te, quando é de bom exemplo.
X PH OHPEUR TXH TXDQ R HX HUD

menino, com 15 anos de idade,
HX IDOHL QXP RPt LR ODUR TXH
não era um discurso. Mas já era
uma situação vivida, da vocação
que meu pai exercia. Foi assim

TXH HLR R PHX LQ UHVVR QD L D
pública e também na advocacia.
X R LVVR HP D HU RP R PR HOR

que ele representava pra gente”,
explica Kennedy.

Os três �lhos, Kennedy,
Lívia e Barros Filho semanalmen
te se reúnem aos sábados, no
café da manhã, para relembrar as
histórias do pai. A tradição come
çou ainda com o pai, que faleceu
em 2015. “A gente se reunia com

ele, principalmente o Kennedy.
OH RQ R D D D HQ H PDV QHP

VHPSUH D D D D XP HP VXD
L D H DO DV D LQL LD L D VHPSUH
partia dele e era bem marcante”,
comentou Barros Filho.

DUD /t LD KRMH p XPDV
DV IRUPDV H OHPEUDU VH DV L
rQ LDV TXH H H DR OD R R SDL
“A lembrança dele é muito boa.
Ele foi um ser muito iluminado”,
�naliza.

Os quatro �lhos e a primeira esposa de Antônio
Barros Filho |Crédito: Arquivo Pessoal

Os �lhos: Lívia, Barros Filho e
Kennedy Barros

Barros Araújo durante os estudos |
Up L R DUTXL R SHVVRDO
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Ariston Dias Lima, o mestre da oratória
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QRPH GR FDPS V

Com a aprovação do
QR R HV D X R R SUR HVVR H LQ
teriorização dos campi e amplia
ção dos cursos da Universidade
V D XDO R LDXt HP H H

zembro de 1995 foi autorizado o
funcionamento do campus de São
DLPXQ R 1RQD R SUp LR IRL

inaugurado em 17 de fevereiro de
2000, com o nome do Professor
ULV RQ LDV /LPD

SURSRVL RU D KRPHQD
gem, o ex-vereador João Eudes
H DV UR RQ D TXH D 8 ,

IRL XP UDQ H SUHVHQ H SDUD R D
região. “Naquela época nós rece
EHPRV D 8 , RPR XPD RSRU
tunidade. A gente dizia assim: os
�lhos pobres que viraram douto
res”. Segundo ele, para homena
gear a instituição foi pensado o
QRPH R SURIHVVRU ULV RQ

“Ele foi um mestre né!?
Foi um grande professor, advoga
R UD XPD SHVVRD TXH R QRPH

UHSUHVHQ D D EHP DTXHOD LQV L XL
ção. Um nome forte que fez his
tória em São Raimundo Nonato,
PHVPR QD VXD pSR D RP R DV

as di�culdades, ele se destacou
com relação a educação”, contou
João Eudes.

QH D .HLOD /LPD UHOD RX
que o avô recebeu várias home
nagens em repartições públicas
da área do direito, em que era
muito atuante. Uma sala na OAB,
outra Fórum e também no Minis
tério do Trabalho. “Mas como ele
RV D D H VHU KDPD R H SUR

fessor, faltava essa homenagem”,
enfatizou.

“Foi um reconhecimento
pelo trabalho que ele fez na ci
D H RUTXH HP XPD ELEOLR H
D RP QRPH HOH DPEpP DV
RP HVVD KRPHQD HP IRL R IH KDU
R tU XOR 8PD XQL HUVL D H R

campus universitário. Para �car
DVVLP D KLV ULD H XPD SHVVRD
que lutou muito pela educação e
também na questão humana”, rei
terou o neto, Euvaldo Filho.

Dados Biográ�cos

ULV RQ LDV /LPD HUD
XPD SHVVRD TXH RV D D H R
XPHQ DU D SU SULD KLV ULD 1RV
VHXV HV UL RV VREUH D UDMH ULD
H L D UH LV URX D D D R QDV L

mento em 06 de abril de 1905, na
Vila de São Raimundo Nonato. O
�lho de Deolindo da Silva Lima e
Maria Eulália da Silveira era casa
R RP DULD PpOLD RP TXHP

teve os �lhos Socorro, José, Tere
sinha, Luis, Edilio, Raimundo Ney,
Maria Olga, Antônio, Irene Marly.

1RV HV UL RV UHOD RX TXH
DRV VH H DQRV LQ UHVVRX QD HV R
la, onde foi aluno de José Lean
UR HXV DUD H XQ R ULV RQ R

SURIHVVRU HUD XP UDQ H H X D
dor, mas muito exigente e gosta
D H DSOL DU D SDOPD ULD SDUD RV
que não estudavam.

ULV RQ SUH LVRX VH PX DU
SDUD DU RQ LQXL D H DRV HV X
RV H IRL PRUDU QR HPDQVR RP

os tios, José Ferreira Paes Landim
e Antônia Dias Landim. Passou
oito meses na escola, onde pôde
aprender as disciplinas básicas,
como a matemática, português,
história e geogra�a. Mas teve que
retornar a São Raimundo Nonato
e deixar os estudos de lado, pois
na cidade não havia colégio para
o cientí�co, o que seria o ensino
Pp LR

Sem condições também
SDUD LU HV X DU HP DO D RU RS

SAO RAIMUNDO NONATO    

lfaiate, tabelião, ad
R D R XDU D OL URV H SURIHV
sor, foram algumas das múltiplas
pro�ssões de Ariston Dias Lima,
SHUVRQDOL D H KRPHQD HD D SHOD
8 , KRPHP TXH RPSLORX
D RV VREUH D SU SULD UDMH ULD

deixou um legado na construção
KLV UL D R PXQL tSLR VL XD R
na macrorregião do semiárido
SLDXLHQVH

a

URIHVVRU
ULV RQ LDV /LPD
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tou por trabalhar e começou como
aprendiz de alfaiate, na Alfaiataria
R U DLPXQ R X XV R H DU

valho. Passou dez anos na alfaia
taria já conseguindo aprender o
RU H HSRLV IRL UDEDOKDU RP R
amigo Antônio Bastos. Em 1927
PRQ RX D SU SULD DOIDLD DULD

Já em 1928 resolveu abrir
XPD HV ROD SDU L XODU DVVRX XP
ERP SHUtR R OH LRQDQ R D LV L
SOLQD H KLV ULD HX QH R X DO
do, conta que o avô formou muita
gente. “Ele foi um dos professo
res aqui do Ginásio Dom Inocên
LR HSRLV HOH VH RUQRX SURIHV
sor daquele Ginásio moderno,
TXH KRMH p HQ UR XP LQ H UD R
Foi nomeado até pelo governa
dor Petrônio Portela”, disse. Boa
SDU H RV R XPHQ RV H HV UL RV
H ULV RQ KRMH VH HQ RQ UDP QR

Laboratório de Documentação e
HVTXLVD HP LV ULD R DPSXV

de São Raimundo, disponíveis
SDUD RQVXO DV

OH HQ URX QD D R D LD
por in uência do Coronel José
LDV DVVLP D UH L D R QH R X

valdo. “Era o patriarca daqui e ele
RQ HUVD D PXL R RP HOH RPR
HOH HUD PXL R LQ HOL HQ H HOH R
meçou a desenvolver, a pegar
o livro da questão penal, essas
coisas. Ele começou fazendo um
RQ XUVR SHUPDQHQ H IHL R HP
Teresina. Então ele se tornou um
advogado rábula”, disse.

HV UH GD RUD ULD

ULV RQ RV D D H HV
UH HU VREUH RV D RQ H LPHQ RV
históricos no Brasil e no Mundo.
Pelo apreço à escrita, desenvol
HX DPEpP XPD ERD RUD ULD
H XQ R RV IDPLOLDUHV HOH LV XU

VD D QRV H HQ RV LPSRU DQ HV D
cidade. “Meu pai era muito queri
R DTXL H HUD R LQ HOH XDO D L

dade. Tudo que queria fazer aqui
chamavam meu pai”, falou Maria.

QH R X DO R LVVH TXH
quando acabou a Segunda Guer
UD XQ LDO R SDL HOH IRL EXV DU R
avô Ariston para fazer o discurso.
“Ele tinha um carro, foi buscar ele
aqui pra fazer o discurso de en
HUUDPHQ R HPSUH QD VHPDQD

da pátria ele discursava. Ele sem
SUH HUD L ROD UD R QHVVH VHQ L R
De ter o dom da palavra, de falar”.

V IDPLOLDUHV HV D DP
TXH ULV RQ HUD PXL R TXHUL R SH
los sãoraimundeses por conta da
humildade. “Meu pai era daque
les simples e humilde. Às vezes
TXDQ R LD UH HEHU R DOX XHO D
pessoa dizia ‘ohh seu Ariston não
HQKR LQKHLUR QHP SUD SD DU D
luz’. Ele botava a mão no bolso e
dizia: ‘ pois, vá pagar sua luz e vá
pagar sua água, e a pessoa dizia:

HSRLV HX SD R R VHQKRU PDV
ele não aceitava”, conta a �lha
DULD

ULV RQ L HX QR VHLR H
XPD IDPtOLD SROt L D H XQ R R
QH R HOH RV D D H SROt L D PDV
não queria estar à frente de um
DU R HVPR DVVLP IRL XP QRPH
R D R SDUD VHU DQ L D R D SUH

feito de São Raimundo Nonato
pelo Partido Social Democrático
(PSD), em 1954. Mas o candidato
da oposição, Padre Manoel Lira
DUHQ H PXL R TXHUL R SRU XPD

parcela da região, ganhou o pleito
com 202 votos. “Depois que ter
minou a eleição, foi a pessoa que
�cou mais amiga do Padre Lira. O
SD UH IRL R TXH PDLV DMX RX PHX
avô. Naquele tempo tinha a di�
culdade também”, lembrou Euval
R

RP D XPD L D ORQ H D
Ariston viveu até os 93 anos. Os
�lhos e netos puderam participar
muito da vida do avô, que andava
VHPSUH EHP KXPRUD R H LVSRV
to a ajudar nas estripulias. “Todo
mundo era louco por ele”, memo
ra a �lha Maria.

Filhas e netos de
ULV RQ LDV /LPD

ULV RQ LDV /LPD UR HD R H
�lhos e netos

URI ULV RQ LV XUVD D QD
PDLRULD RV H HQ RV D L D H
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QRPH GR DPS V

O campus de Uruçuí ga
nhou nomenclatura em março de
2019, após uma escolha entre
RV SURIHVVRUHV D XQL D H XQL
versitária e aprovado pelo con
selho de campi. A região de Uru
çuí recebeu a unidade da UESPI
em 2002, através da Resolução
CONDIR nº 005/2002, logo sendo
HV DEHOH L D QD L D H IRL KDPD
da de “Campus de Uruçuí” por to
dos esses anos.Após a discussão
H HV ROKD SDUD HUUD RV R O R

do Parnaíba, o novo nome está
SDVVDQ R SRU SUR HVVR H OH DLV
H MXUt L RV SDUD VHU ROR D R HP
/HL V D XDO

Uruçuí está localizada na
região do Tabuleiro do Alto Par
naíba e possui uma grande área
H HUUD R RP DO R SR HQ LDO H
HVHQ RO LPHQ R H XP UL R ELR

ma. A sua região é banhada por
três rios: Parnaíba, Uruçuí Pre
to e Balsas. Por estar localizada
exatamente nessa região, este foi
XP ID RU H HUPLQDQ H QD HV ROKD
R QRPH R DPSXV D 8 ,

“Escolhemos um nome que mar

ca muito bem a região, uma vez
que não somos valorizados ou até
PHVPR HVTXH L RV SRU DTXHOHV
que não conhecem o potencial da
região”, diz Marlei Rosa dos San
RV SURIHVVRUD R XUVR H UR
QRPLD R DPSXV

1D HV ROKD HV L HUDP
HQ RO L RV SURIHVVRUHV RV UrV
XUVRV R DPSXV H D R LD
Administração e Engenharia
Agronômica. Foram apresentadas
quatro opções de nomes e esco
OKL R UrV SDUD VHUHP R D RV
Campus Rio Uruçuí Preto; Cam
pus Uruçuí Preto e Cerrados do
O R DUQDtED SURIHVVRUD RVD

Maria Borges ressalta que o nome
eleito foi uma forma de valorizar a
região.

U o t D FDSL DO GRV FHUUDGRV

H D RU R RP D RV D
SUHIHL XUD R PXQL tSLR D L D H
foi emancipada em 23 de junho
de 1902 por meio da lei nº 290 de
LQL LD L D R OH LVOD L R HV D XDO
“A emancipação foi motivada pelo
crescente serviço de navegação
uvial que acontecia entre as ci
D HV SLDXLHQVHV H DUQDtED

Teresina, Floriano e São Félix de
Balsas (MA), tendo Uruçuí como
HQ UHSRV R HVVH UL R SUR HVVR
Isto com início nas últimas dé
cadas do século XIX” registram
RV D RV Q HV R SUR HVVR H
emancipação a região se chama
D 1R D LOOD

No artigo “Uruçuí: Aspec
tos Históricos e sociais”, o pro
fessor Anchieta Santos explica a
mudança do nome da cidade e
as origens da palavra: “O nome
Urussuhy, como era grafado an

tes ou Uruçuí, na atual escrita,
HP XPD IRU H VLPEROR LD RQV
UXt D SRU RPSRQHQ HV QD XUDLV
que justi�cam a glória que o po
H D DQ D HP VHX KLQR P XPD
análise direta, poderia dizer que a
palavra Uruçuí signi�ca alimenta
ção: pão e vinho, comer e beber”,
a�rma.

H D RU R RP HOH D SD
lavra “uruçu” vem de abelha e o
“í” de água. “ Uruçu é uma peque
na abelha amarelada que existia
em abundância nas proximida
des dos rios Uruçuí-Preto e Par
naíba; ainda existe em pequena
quantidade. Ela produz um mel
RPHV t HO TXH VHU LX RPR IRQ
te de alimentação dos nativos e
RX URV KDEL DQ HV D UDQ H 8UX
çuí. Não apenas alimento, o mel
da abelha uruçu foi signi�cativa
fonte de renda, prevenção e cura
de várias doenças por mais de
um século. O “í” que é o segundo
elemento que compõe o nome do
QRVVR PXQL tSLR p H RUL HP XSL
Guarany e signi�ca água”, expli
D DUD R R HQ H R R SUR HVVR
de desenvolvimento da região se
deve à “estrada líquida e uída”.
QD H DELOL D H SHOR ULR DUQDt

ba e Balsas permitiu que a cidade
L HVVH RV VHXV SULPHLURV KDEL DQ
HV DV SULPHLUDV DU DV H VDO H
as primeiras peças de tecidos.

Q KLH D DQ RV DPEpP
relembra que a empresa “Olivei
ra, Pearce & Comp.” foi uma das
pioneiras na navegação dos rios,
RP RQ UD R UH XODPHQ D R SHOR
Governo Federal (Nilo Peçanha).
“Por longos anos, parte das ex
tensas áreas de terras dos cer
rados, veredas e baixões, foram
ocupadas apenas pela criação

URUÇUÍ  

QRPH R DPSXV
R HUUD R R O R R DUQDtED IRL
D R SDUD KRPHQD HDUD UDQ H

região dos cerrados piauienses.
Uruçuí, cidade commais de 20 mil
habitantes, segundo o último cen
so do IBGE (Instituto Brasileiro de
Geogra�a e Estatística) de 2010,
p R PDLRU PXQL tSLR SLDXLHQVH
em extensão territorial e um dos
PDLRUHV R 1RU HV H



H DQLPDLV H D UL XO XUD H VXE
VLV rQ LD RPHQ H QD p D D H
1990 é que se inicia o uso das ter
UDV RV HUUD RV SDUD SODQ LR H
grãos em larga escala”, acrescen
D

FHUUDGR FRP IRQ H GH
SHVT LVD H ULT H D

A cidade de Uruçuí se
UDQVIRUPRX HP DPSR H D X
ação de muitos pesquisadores,
principalmente, das ciências agrá
ULDV DPEpP SRU VHU RQKH L D
como uma região de terras férteis
para a produção de grãos, empre
VDV H UDQ H SRU H LQ HV HP QR
cultivo da soja, explorando o gran
H SR HQ LDO RV HUUD RV

Na UESPI de Uruçuí, os professo
UHV RV UrV XUVRV rP VH H L
D R D IRU DOH HU D SHVTXLVD RP
LIHUHQ HV DERU D HQV SURIHV

sor Francisco Gomes Júnior, do
XUVR H URQRPLD HV X D DV
pectos relacionados à extensão
RV HUUD RV H DV DUD HUtV L DV
RV VRORV H RVVLV HPDV H UH XU

VRV Kt UL RV
SURIHVVRUD /RUHQD D

TXHO H OHQ DU R XUVR H SH
dagogia, realiza trabalhos de ar
ticulação com as comunidades
e assentamentos próximos à ci
dade. “A área que pesquisei é a

prática educativa na educação do
campo”, explicou. Ela buscou dis
cutir a formação dos sujeitos do
campo no sentido da militância,
da prática produtividade, das es
RODV H D L D DQLD

8P RV R HQ HV TXH
DPEpP HVHQ RO H SHVTXLVDV
sobre a região é o professor João
DO HQRU HUHLUD 1R XUVR H

D URQRPLD HOH HP EXV D R VH
LQVHULU HP SHVTXLVDV TXH LVHP
à utilização racional dos recursos
hídricos, destinados às áreas ir
rigadas. “Além disso, contribuí
mos também para a investigação
e melhor e�ciência na aplicação
RPSDUD L D HQ UH R XVR H H
IHQVL RV D Ut RODV LD DpUHD LD
terrestre, que é bastante utilizado
aqui na região”, destacou.
“Minha principal área de atuação
p D VHPHQ H HVTXLVR DV HV
Sp LHV QD L DV R HUUD R RP
grande potencial para utilização
na alimentação, visando plantios
RPHU LDLV SULQ LSDOPHQ H H IUX
tIHUDV RPR D DIDULD DPEpP
desenvolvo experimento com fa
zendas produtoras de sementes
para comercialização ou consu
mo próprio”, retoma a professora
DUOHL RVD

V SHVTXLVDV VREUH VXEV
tratos orgânicos e regionais para
produção de mudas de diversas

HVSp LHV IRUDP HVHQ RO L DV
SHOD LUH RUD R DPSXV QDUOH H
8UVXOLQR TXH DPEpP p R HQ H
R XUVR H URQRPLD QTXDQ
R TXH RX UD SURIHVVRUD HQLVH
Moreira, é do âmbito educacional,
com a atenção voltada ao papel
da educação nos impactos da
progressiva substituição da pro
dução pesqueira e agropecuária
extensiva sobre a população na
L D SULQ LSDOPHQ H DV IDPtOLDV
que migram com crianças e jo
HQV R DPSR SDUD D L D H
Uruçuí tem uma riqueza imensu
rável a ser explorada pelos pes
TXLVD RUHV SURIHVVRUD DUOHL
UHVVDO RX TXH HVVH SR HQ LDO V
SUH LVD VHU IHL R RP RQV LrQ LD
da preservação ambiental. Para
HOD D L D H HP IRU HV SRQ RV
SDUD R HVHQ RO LPHQ R PDV p
preciso investir em mais áreas de
atuação pro�ssional, para que os
�lhos de Uruçuí possam ser inse
UL RV QR PHU D R H UDEDOKR

SURIHVVRUD /RUHQD H
DTXHO OHQ DU HV D D TXH D

contribuição da universidade para
a região deve fortalecer a constru
ção social e cultural da cidade, a
KLV ULD D L D H D H RQRPLD H
as relações sociais. A grandeza
da região dos cerrados precisa ir
DOpP R HUUL ULR
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Imagens antigas do centro comercial de Uruçuí
Foto|Portal R10
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Dom José Vazquéz Díaz, o educador revolucionário
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QRPH GR DPS V

Inaugurado no dia 17 de
fevereiro de 2000, o campus da
UESPI em Bom Jesus recebeu
RPR KRPHQD HP R QRPH H
Dom José Vázquez pela dedica
ção que o bispo teve pelo municí
pio. A doação do prédio, local que
funcionava o mercado público da
cidade, foi realizada pelo verea
dor Fábio Núñez Novo na época.
O decreto de nº10.252/2000 ins
L XLX R IXQ LRQDPHQ R R QR R
campus. Antes, a instituição fun
cionava no colégio Franklin Dória.
O autor da biogra�a de Dom José,
Benigno Núnez Novo, destaca
TXH R ELVSR VHPSUH IRL XP KRPHP
que viu na educação uma gran
H RSRU XQL D H H UHV LPHQ R

e transformação de realidades.
“Naquele tempo [década de 60]
ele já tinha uma visão muito gran
de e fez despertar a importância
para formar pessoas. A igreja não
LQKD TXH HU V R SDSHO H H DQ
gelizar, também tinha o papel de
educar, porque o estado não tinha
essa função de levar educação
para aquela região tão isolada do
Piauí”, disse.

Dom José vislumbrava
levar a educação superior para o

PXQL tSLR SRLV HUD D UD pV HOD
TXH VHULD SRVVt HO IRUPDU SHVVRDV
SDUD DU RQ LQXL D H DR SUR HV
VR H X D LRQDO VRQKR H HU
um campus universitário se con
cretizou em memória póstuma.

Biogra�a

A história de Dom José é
registrada em 80 páginas de um
DOLRVR D HU R H R XPHQ RV H
fotos. O material reunido por Be
nigno e professoras de Bom Je
VXV H DOKD D UDMH ULD R ELVSR
desde o começo da vida até a par
L D D HUUD

Segundo informações da
obra, Dom José nasceu no dia 20
de novembro de 1913, na Paró
quia de San Juan em Chavaga,
UR tQ LD H /X R VSDQKD UD

o segundo �lho de Jesus Vázquez
Díaz Senra e Manuela Díaz Váz
quez. Nascido em uma família de
oito irmãos, cinco homens e três
mulheres. Viveu 84 anos, onde
SDU H HOHV H L RX D L D HP UD
balhar pela igreja, educação e as
pessoas. Findou sua missão em
29 de maio de 1998.

V SULPHLURV SDVVRV H
Dom José na vida sacerdotal fo
UDP D RV QR PRV HLUR H RLR
HP RQ H H UD QD VSDQKD
Aos 17, concluiu a primeira fase
RV HV X RV HP KD D D RQ H
HX LQt LR D VXD DPLQKD D QD

religião. Com 11 anos de prepa
ração, foi ordenado sacerdote de
XUHQVH HP H QR HPEUR H

1936 pelo bispo Dom Cerviño. A
SULPHLUD PLVVD HP TXH HOHEURX
p D D D H H QR HPEUR R
PHVPR DQR QD L D H H HULQ

1HVVD pSR D OX RX QD
guerra espanhola como capelão
Militar. Com o �m da guerra, em
1938, retornou para o convento e

IRL QRPHD R UHL RU R ROp LR LUVR
H ROLQD RQ H UDEDOKRX SRU XP

DQR /R R HSRLV IRL HV X DU QD
Faculdade de Física e Ciências
XtPL D D 8QL HUVL D H HQ UDO

de Madri e concluiu a graduação
QD 8QL HUVL D H H DODPDQ D
em 1950, onde obteve o título de
doutor. Em 1951 se tornou supe
ULRU R PRV HLUR H RLR

A vinda de Dom José para
o Brasil foi motivada pela ordem
mercedária, que já realizava mis
sões no país e na época buscou a
criação de conventos e paróquias.
Ele residiu em São Paulo e no Rio
de Janeiro, onde contribuiu com
a fundação das casas mercedá
rias. Dom José esteve presente
na inauguração da primeira casa
mercedária de São Paulo.

HJDGD DR LD t

Dom José foi o primeiro
bispo diocesano a residir em Bom
Jesus. No ano de 1956, ele se tor
nou bispo auxiliar, consagrado por
Dom Fernando Quiroga Palácios,
DU HDO H DQ LD R H RPSRV
HOD RP R t XOR H 8VXOD XDQ
R KH RX DR LDXt VH LQV DORX

na Prelazia [unidade territorial da
igreja] de São Raimundo Nonato,
PDV R VHX HVHMR HUD SHOD UHOD
zia em Bom Jesus. Com a morte
H RP ,QR rQ LR /RSHV H DQ

tamaria, em 1958, Dom José as
VXPH R TXDU R UHOD R HP RP
-esus. Ele rompe com a tradição
de três gerações de bispos e �xa
UHVL rQ LD QD L D H

VHX SULPHLUR UDQ H UD
balho foi a divisão da prelazia em
XDV H D RU R RP D VXD ELR

gra�a, ele escreveu uma carta à
Sagrada Congregação Consisto
rial do Vaticano justi�cando todas
as razões para a divisão da Pre

BOM JESUS 

“8P KRPHP DOpP R
seu tempo” era assim de�nido
Dom José Vázquez Díaz. O bispo
TXH HLR D VSDQKD SDUD UH R
lucionar a história de Bom Jesus,
trabalhou pela educação e pelo
HVHQ RO LPHQ R R VXO R HV D
R



lazia, que foi autorizada pela bula
papal de João XXIII “CUM VENE
RABILIS”, em 17 de dezembro de
1960″, assim relatou a obra.

PRPHQ R IRL HOHEUD R
na catedral de São Raimundo No
nato, com a presença de autori
D HV H OHVLDLV RPR RP HODU

Brandão Vilela, Arcebispo de Te
resina, Dom Edilberto Dinkeiborg,
de Oeiras e Dom José Vázquez
Díaz. Outra solicitação importan
te de Dom José para Roma foi a
mudança de Prelazia de Bom Je
sus para Diocese de Bom José do
Gurguéia. Este título foi adquirido
em 3 de novembro de 1981.

LULOL HU DJH

Dom José teve como mar
ca um trabalho incansável pelo
município de Bom Jesus. Carre
gava como lema a expressão em
latim “Viriliter age”, que na tradu
ção signi�ca “Trabalha varonil
mente”. Segundo Benigno Novo,
o bispo tinha uma visão de que

toda região do Vale do Gurguéia
LD UHV HU UDSL DPHQ H HVPR
o extremo sul do Piauí sendo ne
OL HQ LD R SHORV R HUQDQ HV R

estado na época, Dom José bus
RX UH XUVRV SDUD RQV UXLU HV R
ODV DVDV H KRVSL DLV

“Ele foi um articulador po
lítico, tinha amizades com o en
tão governador Alberto Silva, que
quando ia a Bom Jesus �cava na
DVD HOH RP HO t LR 1XQHV
também. Além de fazer a questão
UHOL LRVD H X D LRQDO HOH DP
bém fazia a questão política. Não
é que ele �zesse política partidá
ULD PDV HOH XVD D D SROt L D SDUD
RQVH XLU RV EHQHIt LRV SDUD D
população”, explicou Benigno.

A educação era uma das
suas grandes preocupações. Em
Bom Jesus ergueu escolas pri
márias e secundárias em todas
as paróquias. Fundou ginásio em
Gilbués, Curimatá, Monte Alegre,
Parnaguá e Bom Jesus. Em 1970,
IXQ RX D V ROD 1RUPDO HO t LR
Nunes de Barros (ENHNB) em
Bom Jesus para a formação de

SURIHVVRUHV 1HOD D XRX RPR L
retor e professor. A prelazia mati
QKD DPEpP QD PHVPD p D D D
V ROD 1RUPDO D V ROD H R

PpU LR D V ROD H U HVDQD R
sete ginásios e várias Escolas Pri
márias.

Benigno relatou que Dom
José utilizava da in uência religio
VD H SROt L D SDUD UHL LQ L DU REUDV
públicas, como foi com o conjun
R H DVDV LOD DV HU HV H R
hospital de Bom Jesus, que foram
RQV UXt RV QR R HUQR H OEHU
to Silva. Dom José também viabi
lizou que a BR-135 passasse por
HQ UR D L D H SRLV H D RU R
RP R SURMH R RUL LQDO D UR R LD V
passaria pelos arredores de Bom
Jesus.

DPEpP UDEDOKRX SHOD
construção do seminário da pre
lazia de Bom Jesus, em 1966.
Construiu o�cinas de metalurgia,
PDU HQDULD H VDSD DULD SDUD SUR
mover a mão de obra na região e
incentivar a população a buscar a
própria renda. “Ele acreditava que
as águas do Rio Gurguéia e do
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Benigno Núñez Novo, autor da Biogra�a
de Dom José Vázquez

Dom José Vázquez Díaz com o Papa
João Paulo II

VXEVROR QRV UDQVIRUPDULDP HP
um novo Nilo pelas riquezas que
SR LDP SURVSHUDU QD D UL XO XUD
H HP RX URV VH RUHV RPR R D UR
negócio e comércio”, destacou
Benigno na biogra�a.

8PD DV PDLRUHV REUDV
idealizadas por Dom José foi a
D H UDO H 1RVVD HQKRUD DV
Mercês de Bom Jesus, com capa
L D H SDUD LQ R PLO SHVVRDV
construção iniciou em 13 de junho
de 1972, e tinha como responsá
veis Dom José e DomAbel Alonso
Núñez. A igreja levou cinco anos
para ser �nalizada e teve o supor
te do engenheiro português Joa
TXLP H OPHL D RV DUSLQ HLURV
bonjesuenses Luís Francisco da
Silva (Luís Cevero), Antônio do
r R /D HU D H REHU DO H RV

ajudantes, José Luiz, José Bar
ERVD HQRU H OIUH R L DU R
Também �zeram parte do conjun
to de obras de Dom José o Centro
DV RUDO H 1RODV R D L UHMD H

Curimatá e de Gilbués.

HJDGR

De 1957 a 1989 Dom
José se dedicou a missão de
evangelizar por Bom Jesus. Aos

75 anos, passa o bispado para
Dom Ramón López Carrozas e
vai residir na casa mercedária em
Brasília. Lá permanece até o seu
IDOH LPHQ R

Amemória de Dom José é
SUHVHU D D QD L D H RP PXL R
apreço pelo Bonjesuenses. A sua
presença �cou registrada de for
ma bastante simbólica. Realizan
do um desejo dele, o seu túmulo
IRL RQV UXt R HQ UR D D H UDO
H 1RVVD HQKRUD DV HU rV

RQ H IRL VHSXO D R DPEpP IRL
erguido uma estátua em sua ho
PHQD HP QR ODU R D L UHMD

Dom José servia por amor
e devoção. Um homem simples,
TXH HUD TXHUL R SRU R RV SULQ L
SDOPHQ H RV PDLV SREUHV D TXHP
HOH H L D D XP UDEDOKR RP
projetos sociais de distribuição de
URXSDV PDQ LPHQ RV H PD HULDLV
de construção.

URIHVVRUD DULD ,VPH
QKD LHLUD R PDUDQ H IRL XPD
DV SHVVRDV TXH L HQ LRX D

passagem de Dom José em Bom
Jesus. Segundo ela, Dom José
IRL XPD SHVVRD PXL R j IUHQ H H
tudo. “Bom Jesus antigamente
não era bem desenvolvida, com
XQL HUVL D H H ID XO D HV UD

XPD L D H EHP SHTXHQD H PHV
PR DVVLP HOH VHPSUH H H HVVD
visão e muito preocupado tam
EpP RP R SR R SRLV LQKD PXL D
pobreza na época”, comenta.

,VPHQKD D UH L D TXH
Dom José representou um marco
para população da cidade. “Muitos
dos que são professores devem
isso a Dom José. Porque antes só
se fazia o ensino fundamental em
Bom Jesus. Quem tinha condição
saia, quem não tinha, parava por
aí”, lembrou.

DUD HOD R PDLRU OH D R
de Dom José foi ter olhado pe
ODV SHVVRDV PHQRV ID RUH L DV
As perspectivas de vida no extre
PR VXO R HV D R HUDP PtQLPDV

ELVSR UDEDOKRX SDUD UH HU HU
a situação de um povo que vivia
em terras tão longínquas e es
quecidas. “ Ele era preocupado
de trazer conhecimento e opor
XQL D HV H UDEDOKR SDUD HVVDV
SHVVRDV TXH KDEL D DP D L D H
OH RIHUH HX H HU D IRUPD XP

IX XUR L QR SDUD PXL DV SHVVRDV
dentro de Bom Jesus”, �nalizou.
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Jesualdo Cavalcanti Barros, o líder da educaçao
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QRPH GR DPS V

A movimentação pela
educação superior na região sul
R LDXt R RUUHX HQ UH RV DQRV H

1988 e 1992. Um grupo liderado
por Jesualdo Cavalcanti criou a
Fundação de Ensino Superior do
Sul do Piauí (FESPI), instituição
comunitária de abrangência em
vários municípios.

“Tinha lá em Corrente um
pessoal do Rio Grande do Sul e
um parente deles foi visitar lá a
família, né? E esse cidadão era
L H UHL RU D XQL HUVL D H H
Passo Fundo, o professor Agosti
nho Both. Então, isso nos motivou
PXL R D ULDU XPD XQL HUVL D H QR
PHVPR PR HOR HVVD H DVVR
Fundo, que é uma universidade
comunitária. Nós conseguimos o
apoio do Ministério da Educação,
TXH QHVVH HPSR HUD R X R 1D
poleão, que era o ministro, e con
VH XLPRV UH XUVRV XQL HUVL D
de de Passo Fundo passou a dar
DVVHVVRULD D Q V HP RUUHQ H LQ
clusive organizando todo projeto
de construção. Construímos um
SURMH R H UrV PLO PH URV H LQV D
lamos tudo direitinho”, contou Je
VXDO R

A região recebeu do mi

nistro da educação na época, se
nador Hugo Napoleão, recursos
para construção e equipamentos
do prédio, com dez salas, auditó
ULR ELEOLR H D LQ R ODERUD ULRV H
máquinas agrícolas.

RUUHQ H H H R SULPHL
ro vestibular em 1992, ofertando
XUVRV H URQRPLD HP SDU HULD
com a Universidade Federal do
Piauí (UFPI) e Pedagogia com a
Fundação de Apoio ao Desenvol
vimento da Educação do Estado
do Piauí (FADEP), entidade man
tenedora dos Centros de Forma
ção de Recursos Humanos para
o ensino da rede pública estadual
HP Qt HO VXSHULRU HQ UR H H
leducação, Centro de Pesquisa.
H XQ R R OL UR HP ULDV RV

Con�ns (2007), de Jesualdo Ca
DO DQ L R SULPHLUR HV LEXODU RIH
receu 60 vagas para o curso de
Pedagogia, sendo 30 para rede
estadual e 30 para a rede muni
cipal de ensino, e 50 vagas para
XUVR H URQRPLD

Em 25 de fevereiro de
1993, as instalações do prédio fo
UDP H L DV SDUD 8 , TXH HV
tava autorizada a funcionar com
XPD HV UX XUD PXO L DPSL HP RU
rente, Teresina, Floriano, Picos e
DUQDtED D UD pV R H UH R R

presidente Itamar Franco.
A instituição passou a ser

chamada de campus avançado
Jesualdo Cavalcanti Barros, atra
vés do decreto nº 8997, de 24 de
setembro de 1993, assinado pelo
então governador na época, Antô
nio de Almendra Freitas Neto. Se
gundo Jesualdo, a homenagem
recebida foi fruto de um esforço
H R D RPXQL D H RP DMX D
RV UH XUVRV IH HUDLV HOH RPR
HSX D R IH HUDO QD pSR D KR

menageado recebeu a menção
ainda em vida, em 2019 ele fale

ceu aos 79 anos.
“Aquele tempo se fez um

esforço muito grande, uma reu
nião de prefeitos da região, que
R RV OL D DP RP SUREOHPDV D
falta de ensino superior. Então,
onde é que se estudava? Se es
tudava em Brasília, se estudava
HP DO D RU H LIH UD R HV
LQR QRUPDO RV HV X DQ HV D
quela região. Vários municípios
UD L DP HP RUQR H RUUHQ H

SHVVRDO HV LX D DPLVD PHVPR
DV SUHIHL XUDV SDVVDUDP D VXEVL
LDU D IRUQH HU UH XUVRV H IXQ R

de participação, para essa entida
H TXH IRL D SULPHLUD IXQ D D D

FESPI”, contou.
Jesualdo descreveu em

Memórias dos Con�ns o orgulho
TXH IRL HU SDU L LSD R D RQV UX
ção da UESPI em Corrente, por
HU SURSRU LRQD R R D HVVR H
tantas pessoas a educação su
SHULRU VREUH X R RV PDLV SREUHV
“Eu sou fruto da educação. Eu
sou de uma família de 16 irmãos.
XDVH R RV rP XUVR VXSHULRU

apesar das distâncias e das di�
culdades. Eu vi desde o começo,
pelo exemplo de meus pais, que a
educação é um caminho. Sem ela
não era possível”, salientou.

UDMH ULD PDUFDV GD UHSUHVVmR

Jesualdo nasceu no seio
H XPD IDPtOLD QXPHURVD QR LD

18 de fevereiro de 1940. O �lho
de Sebastião de Souza Barros e
Iracema Cavalcante Barros foi o
décimo primeiro dos 16 irmãos:
Justino Cavalcante Barros, Gilde
te Cavalcante Barros Paraguas
VX DULD D DO DQ H R UL XHV
Cleomar Cavalcanti Barros Dan
tas, Joaquim Pimenta Barros, Il
dete Cavalcante Barros Benck,
Ivanilde Cavalcante Barros, Irace

CORRENTE  

JHVXDO R D DO DQ L
Barros foi um político piauiense
que lutou pela educação da região
extremo sul do Piauí. No decorrer
da vida exerceu a função de se
cretário do estado, conselheiro
R ULEXQDO H RQ DV HV UL RU H

SDU L LSRX D L DPHQ H D SROt L D
estudantil dos anos 1950 e 1960.

~



ma Cavalcante Barros, João Ca
valcante Barros, José Cavalcante
Barros, Jailson Cavalcante Bar
ros, Germano Mário Cavalcante
Barros, Carlos Augusto Cavalcan
te Barros, Sebastião Cavalcante
Barros, Nivaldo Cavalcante Bar
URV

DVRX VH RP DULD R
HUSH XR R RUUR R KD D DO

canti Barros, com quem teve os
�lhos Jesualdo Cavalcanti Barros
Filho (in memorian), Juliana Ro
cha Cavalcanti Barros e Marina
Rocha Cavalcanti Barros Mendes.
L HX HP RUUHQ H XUDQ H RV SUL

meiros 14 anos de vida, depois
se mudou para Goiânia e quando
UH RUQRX SDUD R LDXt SDVVRX D UH
VL LU HP HUHVLQD L D H HP TXH
PRUD D p KRMH

Na década de 1950, co
meçou a estudar no Liceu Piauien
VH H OR R LQ UHVVRX QR PR LPHQ R
estudantil. “Quando eu estudava
no Liceu, eu fazia parte do Grê
PLR V X DQ LO H HX IXL SUHVL HQ H
HVVH UrPLR HSRLV LVVR IRL

fundado a União Piauiense dos
Estudantes Secundários, do esta
do né?! Aí eu fui eleito presidente.
Nessa movimentação de lideran
ça estudantil eu terminei me en
RO HQ R HP SROt L D PH DQ L D
tei a vereador”, relatou Jesualdo.
OH DPEpP SUHVL LX R HQ UR H
V X RV D R L D H , HDOLV D R

Piauí (CEMIP), que reunia jovens
de sua geração em torno da dis
cussão dos problemas do Piauí e
do Brasil. Muito atuante na esfe
UD SROt L D H L LX VHU DQ L D R
a vereador de Teresina. Foi eleito
em 1962. O Brasil no período pas
sava por uma forte manifestação

L HRO L D DV UHIRUPDV H EDVH
do governo de João Goulart, se
gundo Jesualdo. “Eu me vincu
lei muito, me aproximei muito do
R HUQD RU R LDXt TXH HUD R

PTB, Chagas Rodrigues. Eu ter
PLQHL VHQ R DQ L D R D HUHD RU
pelo PTB. Fui eleito, mas perdi o
mandato em 64, por conta o golpe
militar, em abril de 64. Fui proces
sado, cassado e preso”, contou.

Ele passou 60 dias preso
no quartel do 25ºBC (Batalhão de
Caçadores) e na penitenciária de
Teresina, onde hoje funciona o Gi
násio Verdão. No livro que Jesu
aldo publicou em 2006, Tempo de
RQ DU R TXH L H VRIUL QRV L RV H

1964, ele relata a situação degra
dante que passou: “Jogaram-me
numa fétida e exígua solitária, que
PDO PH DELD HL D R H RQ H SH
netrava uma pí�a réstia de luz, e
lá permaneci por 48 horas. Dispu
nha de uma lata vazia de mantei
D SDUD XULQDU VHPSUH SUHV L LD R

SHOD RPSDQKLD H IRUPL DV H ED
ratas”.

OH UH HORX TXH IRL SUHVR
por ter pensamentos contrários ao
sistema. “Os militares tomaram o
SR HU H HX HUD H L R X OX D D
SHOR TXH VH OX D KRMH TXDOL D H
de ensino, qualidade de saúde,
PDLV RX PHQRV R TXH VH TXHULD
era isso. Uma mudança de país.

SHVVRDO SHQVD D H XPD IRUPD
LIHUHQ H RU LVVR TXH HOHV HUDP

R ROSH H HUUXEDUDP R SUHVL HQ
te, João Goulart”, disse.

V JUDQGHV IHL RV QD SROt LFD

Depois de 10 anos, Je
VXDO R UH RPD DV D L L D HV SR

líticas. Na primeira vez que se
DQ L D RX D HSX D R V D XDO
não foi eleito. Somente em 1978
VH HOH HX HSX D R HV D XDO SHOD
primeira vez e 1982 foi reeleito.
Formado em Direito pela Facul
dade Federal de Direito do Piauí
(hoje UFPI) em 1966, dirigia um
HV UL ULR H RQVXO RULD H SODQHMD
mento de administração municipal
(1967/1979), que atendia inúme
URV PXQL tSLRV R LDXt

QTXDQ R HSX D R V
tadual foi Secretário de Cultura,
HVSRU RV H XULVPR H UHVL HQ

te da Fundação Cultural do Piauí
(1983/1986). Segundo ele, nesse
SHUtR R IRUDP LPSODQ D RV R UR
jeto “Petrônio Portela”, na qual
resultou a publicação de cerca
de 40 obras de autores piauien
VHV TXH HUVD DP VREUH HPDV
piauienses; foram publicadas 13
edições da Revista Presença (re
vista de divulgação da literatura e
da arte piauienses). Além disso,
QHVVH SURMH R HQ ORERX D ULD
ção da Escola de Dança do Piauí
(Teresina), a Casa Odilon Nunes
(Amarante), a Casa da Cultura de
Corrente, o Espaço Cultural Maria
Bonita (Floriano), o Museu deArte
Sacra (Oeiras), o Museu do Cou
ro (Campo Maior). Ainda os hotéis
RIMO em Corrente, Canto do Bu
UL L H UR ,, H VSHUDQ LQD DOpP
da Pousada Velho Monge (Ama
rante) e da Pousada do Cônego
(Oeiras).

XL R HIHQVRU D SUHVHU
vação do Patrimônio Histórico,
quando estava como secretário
H XO XUD SDU L LSRX H XP PR

vimento para barrar a demolição
do Clube dos Diários, pois havia
a previsão construção de um Sho
pping no local. “Houve uma ne
gociação de uma pessoa que se
RQVL HUD D RQR R OXEH SDUD
VHU RQV UXt R XP VKRSSLQ DOL
como o Clube dos Diários foi fun
dando em 1922, de uma ligação
PXL R HV UHL D RP D L D VR LDO
H HUHVLQD X R TXH HUD LPSRU

tante ocorria lá. Então, deixar que
XP SUp LR HVVHV RP HVVH DORU
R R IRVVH HPROL R SDUD DU OX
DU D XP VKRSSLQ TXH SR HULD

VHU RQV UXt R HP TXDOTXHU OX DU
Q V H UH DPRV RP R DSRLR R
R HUQD RU R RPEDPHQ R R
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Visita de autoridades locais ao campus durante reforma, em 2002 
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Clube dos Diários. Isso evitou que
ele fosse vendido”, memora.

Em 1987 foi eleito deputa
R IH HUDO H SDU L LSRX D HODER

ração da Constituição Cidadã, a
Constituição Federal de 1988. Se
gundo o site do Senado Federal, a
Constituição promulgada no dia 5
de outubro de 1988, durante o go
verno de José Sarney, é conheci
da por “Constituição Cidadã”, por
D R DU HP VHXV IXQ DPHQ RV XPD
PDLRU OLEHU D H H LUHL RV DR L D
dão – reduzidos durante o regime
PLOL DU H PDQ HU R V D R RPR
república presidencialista. Ela é a
Vp LPD D R D D QR SDtV

Jesualdo voltou a ser de
putado estadual em 1990, nessa
pSR D IRL HV ROKL R SRU VHXV SD
UHV RPR SUHVL HQ H D VVHP
EOHLD /H LVOD L D SDUD R ELrQLR
1991/1993. Se candidatou a pre
feito de Teresina em 1992, mas
não foi eleito. Em 1994 assumiu a
SUHVL rQ LD R ULEXQDO H RQ DV
R V D R SHOD VVHPEOHLD /H LV

OD L D HVRO HX VH DSRVHQ DU R
luntariamente em 2002 para dedi
DU VH DV SHVTXLVDV VREUH KLV ULD
R LDXt RO RX D L D SROt L D HP

2012, se candidatou e foi eleito
SUHIHL R H RUUHQ H HUPLQDQ R
o último mandato da carreira em
2016.

HIHQVRU GR UJ pLD

XDQ R VH DIDV RX SDUD
realizar pesquisa sobre a história
do Piauí participou da criação do
HQ UR H V X RV H HED HV R

Gurgueia (Cedeg), sendo escolhi
do presidente. A frente do órgão,
promoveu vários eventos para di
vulgação da ideia e esclarecimen
R VREUH D LDELOL D H p QL D H
criação do novo estado do Gurgu
pLD LQ D RPR HSX D R IH HUDO
apresentou na Câmara Federal a
proposta de criação do Estado do
Gurgueia.

HQ URX VXD D L L D H SR
lítica e intelectual para a região.

DUD HOH R XO R LDXt p XPD UH
gião muito esquecida, e de certa
forma é um desa�o aos morado
res trabalhar para a região, pelas
di�culdades serem maiores, devi
do à distância. Mas também, se
gundo Jesualdo, Corrente é uma
L D H H XP ERP Qt HO XO XUDO
SRUTXH HV H H R HOD VH RUQRX
XPD HVSp LH H HQ UR H X D LR
QDO

“Lá se instalaram as ame
ricanas no começo do século pas
sado, O Instituto Batista Corren
tino, que até hoje ainda existe. A
Igreja Batista, a igreja protestante,
HOD VH LQV DORX SULPHLUDPHQ H HP
Corrente. Ela não se instalou em
HUHVLQD H RPRX R UXPR R LQ H
rior, não! Ela foi instalada em Cor
rente primeiramente, em 1904. E
HVVH SHVVRDO DPEpP HUD PXL R
preocupado com a educação.
DQ R TXH HVVH ROp LR UH HELD
HQ H TXDQ R LQKD LQ HUQD R UH

cebia gente de várias partes do
Brasil. Aqueles estados limítrofes
do Piauí. Então, ia muita gente es
X DU HP RUUHQ H HPSUH IRL XP
HQ UR UH HQ H RPR PXL D PREL
lidade, muito dinamismo”, comen
RX

PHPEUR D D HPLD
LDXLHQVH H /H UDV H SRVVH D

cadeira nº 03 (Patrono: Padre Jo
aquim Sampaio Castelo Branco),
retribuiu o seu amor pelo Gur
guéia através dos livros: “Tempo
de Cultura” (1985), “O Estado do
Gurgueia e Outros Temas” (1995),
“Notícia do Gurgueia” (2002),
“Tempo de Tribunal” (2003), “Me
mória dos Con�ns” (1ª edição em
2005 e 2ª edição em 2007), “Di
cionário Enciclopédico do Gur
gueia” (2008), “Tempo de contar”
(2006), “Gurgueia: espaço, tempo
e sociedade” (2009) e “Sertões de

Lançamento do livro Memória dos Con�ns, em 2007 |
Up L R UTXL R HVVRDO

-HV DOGRQD LQD J UDomRGRSLVRV SHULRU GD ,
UpGL R UT L R HVVRDO

Jesualdo discursando em Congresso dos Trabalhadores,
em 1960 |Crédito: Arquivo Pessoal
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CONSIDERAÇOES   a

O “Memória UESPI” é o resultado do trabalho de três anos de pesquisa, escrita
e compilação de dados sobre personalidades, fatos e eventos que marcam a história
D XQL HUVL D H H R LDXt

A obra, que teve como �nalidade narrar os feitos de vida e trabalho das pesso
as que foram homenageadas nos 12 campi e contribuíram de forma signi�cativa para
a vida da UESPI, é também um resgate da memória da instituição.

Cada história relatada ao longo dessas páginas integra a construção histórica
D 8 , H 1RU H D XO R HV D R VRE D SHUVSH L D H SHUVRQDOL D HV H H HQ RV

que foram de grande relevância para a construção das cidades e estado, na forma
ção social, política e cultural.

XH HV H OL UR VLU D H OHL XUD H SHVTXLVD SDUD PXL RV 8HVSLDQRV DOpP H IRQ H
de inspiração para a construção da história da universidade.
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